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Colheitas de sangue na Secundária Laranjeira e em Guetim

Próxima é no sábado em Paramos

Colheitas de sangue
A Associação de Dadores Benévolos de
Sangue do Lions Clube de Espinho continua
o seu trabalho promovendo colheitas um
pouco por todo o concelho, as últimas
realizaram-se na Escola Secundária Dr.

Manuel Laranjeira, no dia  de S. Valentim,
e em Guetim, no domingo.

A próxima colheita efectuada com a colabo-
ração do Instituto Português do Sangue está
marcada para sábado, em Paramos.

Por excesso de álcool

Quatro
condutores

detidos
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve esta semana quatro pessoas por condu-
ção sob o efeito do álcool e uma por conduzir
sem estar habilitada para o fazer.

Assim, os agentes policiais detiveram um
comerciante de 42 anos, por condução de veícu-

lo automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia
de 1,26 g/l; um pedreiro de 44 anos, por condu-
ção de veículo automóvel, acusando uma taxa
de alcoolemia de 1,77 g/l; um homem, de 35
anos, de profissão desconhecida, por condução
de veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,49 g/l; um serralheiro de 52
anos, por condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 1,24 g/l; e um
estudante de 18 anos, por condução de
ciclomotor, sem estar devidamente habilitado
para o efeito.

Entretanto, numa semana, a Esquadra de
Trânsito da Polícia de Segurança Pública de
Espinho registou 14 acidentes de viação, dos
quais resultaram três feridos ligeiros e levantou
97 autos de contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Um menor entregue à família

Polícia
detém dois
suspeitos
de tráfico
de droga

e apreende
2315 doses
de haxixe

As Brigadas de Investigação Criminal da
Secção Policial de Espinho, detiveram no
dia 15 de manhã, um homem de 34 anos,

por suspeita de tráfico de estupefacientes,
junto à Nave Polivalente, em Silvalde.

O suspeito foi interceptado pelos agen-
tes policiais junto à Nave, pelas 8.40 horas,
na posse de cerca de 389 doses de haxixe,
que se encontravam na sua viatura.

A Polícia apreendeu o estupefaciente
que se encontrava no interior da sua viatu-
ra, onde foram ainda encontrados três
bidões de plástico e duas mangueiras que,
pelo facto de “não ter sido justificado o
motivo da sua posse, foram também apre-
endidos, como medida cautelar, por haver
denúncias de furto de gasóleo em cami-
ões”.

Entretanto, na companhia do suspeito
detido, encontrava-se um menor de 15
anos, o qual, depois de identificado, foi
entregue pela PSP de Espinho à sua
progenitora.

Na sequência de diligências no âmbito
deste processo, pelas 22 horas do mesmo
dia, foi ainda detido um mecânico de auto-
móveis, de 27 anos, residente no concelho
de Santa Maria da Feira, também por sus-
peita da prática de tráfico de estupefacien-
tes.

Após cumprimento de Mandado de Bus-
ca Domiciliária, na qual participaram dois
binómios cinotécnicos do Corpo de Inter-
venção da Polícia de Segurança Pública, na
residência deste indivíduo, foram-lhe apre-
endidas cerca de 1.926 doses de haxixe.

Os dois suspeitos “já se encontravam
referenciados nesta Polícia pelo mesmo
tipo de crime”.

Manuel Proença
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A nova unidade prevê internamentos com
duração até trinta dias consecutivos, por cada
admissão, dispondo de catorze camas, distribu-
ídos por seis enfermarias de duas camas e dois
quartos individuais destinados a situações com
necessidades clínicas específicas. Todos os quar-
tos dispõem de instalações sanitárias adaptadas
às necessidades de doentes a atravessar um
período de convalescença.

A Unidade de Convalescença, situada no
segundo piso do edifício, é ainda composta por
um ginásio de reabilitação motora e funcional,
uma sala de refeições, uma zona de terapias
ocupacional e gabinetes médico e de enferma-

gem.
A nova estrutura assegura cuidados mé-

dicos e de enfermagem permanentes, exa-
mes complementares de diagnóstico e te-
rapêutica necessários, prescrição e admi-
nistração de fármacos, cuidados de fisiote-
rapia, terapia ocupacional e da fala, apoio
psicossocial, higiene, conforto e alimenta-
ção, convívio e lazer.

A Unidade de Convalescença dispõe de
uma equipa multidisciplinar que integra
médicos (incluindo especialista em Medici-
na Física e de Reabilitação), enfermeiros,
terapeutas (f is ioterapeuta, terapeuta

ocupacional e terapeuta da fala), assisten-
te social, auxiliares, dietista e farmacêutico
e administrativo.

O acesso à Unidade de Convalescença é
feitio a partir do hospital em que os doentes
estão internados ou do centro de saúde, onde
são avaliadas as questões de saúde e de carácter
social do utente, a fim de ser decidido se ele deve
voltar para casa, se precisa ou não de apoio
domiciliário ou se deve ser reencaminhado para
a Unidade de Convalescença do Centro Hospita-
lar de Vila Nova de Gaia/Espinho, ou para outra
unidade da Rede de Cuidados Continuados Inte-
grados.

Internamentos com duração até trinta dias consecutivos

Unidade de Convalescença
já funciona em Espinho

O Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho passou a dispor
de uma Unidade de Convalescença, integrada na Rede Nacional de Cuidados

Continuados Integrados. A Unidade de Convalescença, localizada no Hospital Nossa
Senhora da Ajuda, em Espinho, esta vocacionada para os doentes que embora já não
necessitem de cuidados de internamento em hospital de agudos, necessitam ainda de

estabilização clínica e funcional em regime de internamento de convalescença.

Seguem-se
consultas

externas de
Otorrinolaringologia
e Oftalmologia e…

Unidade de
Cirurgia de

Ambulatório
Para breve está a criação das consultas
externas de Otorrinolaringologia e Oftalmolo-
gia.

Está ainda previsto para o corrente ano na
Unidade de Espinho a criação e entrada em
funcionamento de uma Unidade de Cirurgia
de Ambulatório.

“Com a abertura da Unidade de Convales-
cença dá-se, uma vez mais, cumprimento ao
protocolo celebrado entre a Câmara Municipal
de Espinho e a Administração Regional de
Saúde do Centro, a 24 de Fevereiro de 2007.”

Face à integração do Hospital Nossa Se-
nhora da Ajuda no Centro Hospitalar de Vila
Nova de Gaia foram, ainda, criadas novas
consultas de especialidade, mantidas e refor-
çadas todas as consultas externas já existen-
tes, tendo sido alargado, em várias especiali-
dades, o período de consultas.

Actualmente na Unidade de Espinho são
disponibilizadas consultas externas de:

Imuno – alergologia; Cirurgia Plástica;
Medicina Interna; Anestesiologia; Cirurgia
Geral; Urologia; Pneumologia; Ortopedia; Gi-
necologia; Pediatria; Cardiologia.
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Workshop
ambiental
em Espinho
e Paramos

No próximo dia 28, pelas 15 horas, no
polivalente da Escola Secundária Gomes de
Almeida, realiza-se o primeiro workshop
participativo (“reunião aberta à população local
e aos diferentes actores locais”), onde se preten-
de planear e definir uma visão de futuro – “que
soluções e medidas?; que problemas e barrei-
ras?” –, abordando temas ambientais, mas tam-
bém económicos, sociais e políticos.

“Para esta primeira reunião, a Junta de
Freguesia de Espinho apela à participação das
colectividades, dos comerciantes e empresários,
assim como outros agentes locais.”

Entretanto, “agradece-se que quem preten-
der participar faça uma inscrição (gratuita) na
sede da Junta de Freguesia, por motivos de
segurança da escola, e para melhor planeamen-
to da iniciativa.”

A Lipor também irá realizar o primeiro
workshop para participação pública em Para-
mos, no próximo  dia 29, pelas 21 horas.

“Circolando”
(teatro) no AdE

”Quarto Interior” assim se chama a peça de
teatro apresentado pela companhia “Circolando”
no palco do Auditório de Espinho pelas 21.30
horas da próxima terça-feira.

Com um teatro dançado, sem palavras e
próximo da poesia, “Quarto Interior” fala-nos
dos quartos que transcendem a geometria. Re-
fúgios do sonho, estes espaços mínimos cres-
cem sem limites. Abrem-se para integrar o
vento, as árvores e os pássaros. São quartos que
estão em nós. Quartos feitos de tempo. De
grossa pele-memória. Moradas do espaço ínti-
mo onde guardamos um tempo suspenso, qua-
se esquecido: o tempo de todas as idades da
inocência.

As entradas para o espectáculo custam cinco
euros, havendo desconto para maiores de 65 e
menores de 25 anos.

Filmes em Guetim
no domingo

A Associação Cultural e Recreativa de Música
Dó-Ré-Mi de Guetim organiza uma extensão do
festival Cinanima 2007, a realizar pelas 15 horas
do próximo domingo. Será No salão paroquial de
Guetim será projectada uma selecção de curtas-
metragens que estiveram em competição no
referido festival.

”A entrada é livre e todos serão bem-vin-
dos!”

Entrevista
de Alberto Pinho
ao jornal
Defesa de Espinho
publicada na Internet

O Centro Internacional da Matemática publi-
cou, recentemente, no seu sítio da Internet
(http://www.cim.pt/?q=newsassoc2), a entre-
vista que o professor catedrático de Matemática
da Universidade do Minho, o espinhense Alberto
Adrego Pinto, concedeu ao jornal Defesa de
Espinho, em 14 de Junho do ano passado.

Cursos
de Equivalência
ao 9.º e 12.º anos
na Associação
Comercial

Estão abertas as pré-inscrições para Cursos
de Equivalência ao 9.º e 12.º anos na Associação
Comercial de Espinho.

Os interessados deverão dirigir-se às insta-
lações da Associação Comercial de Espinho, na
Rua 19, n.º 1647, piso 0, e preencher uma ficha
de pré-inscrição, anexando uma fotocópia do
bilhete de identidade.

A Associação Comercial de Espinho preten-
de responder, assim, “às necessidades dos em-
presários e dos seus funcionários, credibilizando
a qualificação dos mesmos”.

Nos 97 anos do Orfeão de Espinho

Joaquim
Ribeiro

“associado
do ano”

O Orfeão de Espinho assinalou o seu
97.º aniversário neste fim-de-semana, com
um programa que inclui uma assembleia-
geral, um jantar e missa com romagem ao
cemitério.

Na Assembleia-geral e depois de pres-
tadas contas, foi atribuído, pela primeira
vez, um diploma ao “associado do ano”,
Joaquim Ribeiro, que se destacou pelo
empenho que dedicou ao Orfeão, angarian-
do 25 novos associados.

Na sua intervenção, o presidente do
Orfeão de Espinho, Guilhermino Pedro,
destacou as actividades da colectividade
durante o ano, sublinhando a visita à
Assembleia da República em Maio do ano
passado.

O presidente da Direcção anunciou, tam-
bém, que este ano será gravado um CD, em

colaboração com outra colect iv idade
espinhense, dispondo já de uma verba para a
concretização deste projecto.

Por fim, Guilhermino Pedro prometeu que
esta Direcção “continuará a trabalhar até ao
centenário à procura de mais e do melhor
para a colectividade”.

Saliente-se o facto de se tratar de uma
Assembleia geral muito participada, onde es-
tiveram presentes todos os órgãos da colec-
tividade.

Depois da Assembleia Geral realizou-se,
no restaurante do Complexo de Ténis de
Espinho, um jantar de convívio entre dirigen-
tes e associados.

No realizou-se uma romagem ao cemité-
rio de Espinho e uma missa celebrada na
Igreja Matriz.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Uma semana depois de desaparecer em Silvalde

O corpo de um homem de 39 anos,
de Paços de Brandão, que havia desa-
parecido no mar, em Silvalde, no dia 7,
deu á costa, na praia de Paramos, ao
início da tarde do dia 15 (sexta-feira),

Corpo de homem dá à costa em Paramos
uma semana depois.

Segundo apuramos, a Polícia de Segu-
rança Pública de Espinho havia recebido
um alerta ao início da noite do dia 7 para o
facto de se encontrar abandonada uma

motorizada junto à praia. Depois de se
deslocar ao local, os agentes policiais en-
contraram a roupa do malogrado e uma
carteira, com documentos, onde se encon-
trava um bilhete.

O corpo do homem acabou por ser remo-
vido na tarde de sexta-feira (dia 15) para a
morgue do Instituto de Medicina Legal de
Santa Maria da Feira.

Manuel Proença

INEM vai poder
identificar chamadas

O INEM vai dispor, “muito em breve”, de um
sistema que permite identificar a localização das
chamadas e dos meios de socorro mais próxi-
mos.

Está em fase final um sistema integrado de
georeferenciação das chamadas e dos meios,
que vai entrar em funcionamento a curto prazo,
revelou o porta-voz do Instituto Nacional de
Emergência Médica, sem adiantar mais porme-
nores, quando questionado sobre a existência
de GPS (um sistema de navegação) nas ambu-
lâncias e viaturas de emergência.

Actualmente, só algumas viaturas e ambu-
lâncias do INEM estão equipadas com GPS
(Sistema de Posicionamento Global), que con-
siste num aparelho que indica aos condutores o
caminho a seguir. A maior parte destas viaturas
médicas com GPS está fora dos grandes centros
urbanos.

Na eventualidade de as ambulâncias dos
Bombeiros também virem a ser equipadas com
GPS, o Ministério da Administração Interna, que
é a tutela da Protecção Civil, observa que a
questão da instalação desses aparelhos em
ambulâncias depende do Ministério da Saúde.

Em Portugal existem 435 corporações de
bombeiros, espalhadas por 307 dos 308 con-
celhos do país (Castro Marim, no Algarve, é a
excepção), que têm 1,2 milhões de sócios,
dispõem de um contingente que totaliza 38
mil elementos, entre voluntários e assalaria-
dos, geridos pelos sete mil dirigentes que
ocupam os cargos directivos dessas organi-
zações de socorro.

Número 112
de emergência
“é mal conhecido”

A Comissão Europeia instou os estados-
membros a intensificar as acções para informar
os cidadãos sobre a existência do número de
telefone de emergência único europeu “112”,
que é identificado por apenas um em cada cinco
portugueses. Segundo um inquérito divulgado
(Eurobarómetro), só 22 por cento dos cidadãos
da União Europeia identificam espontaneamen-
te o 112 como o número telefónico dos serviços
de emergência europeu. Essa percentagem é de
21 por cento em Portugal e varia entre um
máximo de 56 na Polónia e apenas quatro por
cento na Grécia.

O número de emergência europeu 112 foi
introduzido em 1991 com o objectivo de
disponibilizar um único número para as chama-
das de emergência em todos os estados-mem-
bros, tornando assim os serviços de emergência
mais acessíveis, em especial para os viajantes.
Apesar das autoridades nacionais terem a obri-
gação a informar os cidadãos da existência do
112, cerca de 71 por cento dos europeus (a
mesma percentagem para os portugueses) afir-
mam não ter visto ou ouvido qualquer informa-
ção sobre esse número nos últimos 12 meses.

Os operadores de telecomunicações são
obrigados, desde 2003, a fornecer as informa-
ções de localização da chamada aos serviços de
emergência, para que estes localizem e descu-
bram a tempo as vítimas dos acidentes. Os
estados-Membros devem ainda assegurar que
os cidadãos sejam informados da existência e
finalidade do número 112.

Solidariedade!
Apesar do mundo de correria e egoísmo em que vivemos,

solidariedade não é uma palavra vã, pelo menos

para uma família de S. Félix da Marinha que depois

de ter visto o fogo roubar-lhe tudo o que tinha conta agora

com a ajuda dos familiares, amigos e de completos estranhos

para começar tudo de novo.

Espinhense vítima de incêndio em S. Félix da Marinha

trabalhar em Espanha, regressou por uns dias a
Portugal e juntos instalaram-se num aparta-
mento cedido pela Câmara Municipal de Gaia na
Urbanização Alberto Martins de Andrade, ali
mesmo em S. Félix da Marinha.

Mas uma casa não é tudo e esta família ficou
sem nada. Valeu-lhe a solidariedade dos famili-
ares, de amigos e muitos desconhecidos que
tomaram conhecimento da história e fizeram
questão de ajudar.

Entre estas ajudas houve um forte contributo
do Lions Clube de Espinho pois, mercê da gene-
rosidade dos seus companheiros e dos contac-
tos com diversas empresas, foi possível conse-
guir mobiliário, fogão, frigorifico, roupa e muito
outro material que permitiu a Sandra e sua
família instalar-se numa casa com algum confor-
to e equipada com o essencial.

Mas muito ainda falta a esta família que
tem agora de começar do zero, pelo que
quem quiser dar o seu contributo pode fazê-
lo, contactando algum elemento do Lions
Clube de Espinho.

António Oliveira regressou entretanto a
Espanha para continuar a trabalhar, enquanto
que a esposa divide agora os seus dias entre
cuidar da casa nova e dos três filhos, procurando
ajudá-los a esquecer um trauma que ficará para
sempre e imagens que também ela prefere não
lembrar.

O que esta família não vai nunca esquecer e
faz questão de agradecer muito é o movimento
de solidariedade com que foi envolvida num
momento de grande tragédia e tristeza.

Sandra Oliveira e o seu filho junto aos escombros da casa ardida

Sandra Soares

Sandra Oliveira tem 29 anos nasceu e foi
criada junto ao estádio de futebol do Sporting
Clube de Espinho, mas vivia há cerca de sete
anos na Rua das Pedrinhas Brancas, em S. Félix
da Marinha, numa casa cedida pela sogra. Vi-
via… porque na noite de 8 para 9 de Fevereiro
um curto-circuito (supõem-se) provocou um
incêndio que qual ladrão cruel lhe roubou tudo
o que tinha deixando-a na rua com os três filhos
pequenos.

A jovem Sandra encontrava-se em casa
sozinha, com os dois filhos mais novos, uma

bebé de sete meses e um pequeno traquina de
quatro anos (a filha mais velha de sete anos
tinha ficado a dormir em casa da avô). Já
deitada, pois passava das onze da noite, acor-
dou com o barulho das telhas a estalar para
encontrar a casa cheia de fumo pegou na bebé
e no filhinho que se encontrava no quarto ao
lado, inconsciente e com ferimentos ligeiros nas
orelhas provocados pela forte temperatura que
se fazia sentir, saiu para a rua e só teve tempo
para voltar atrás e soltar o cão da trela, nada
mais podendo fazer senão ver a sua casa a arder.

Mas, apesar do mundo frenético em que
vivemos, a solidariedade não é palavra vã.

O marido de Sandra, que se encontra a

Foto SS
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Entrega
de declarações
de IRS
pela Internet

O director-geral dos Impostos, José
António de Azevedo Pereira, enviou aos con-
tribuintes, por correio electrónico, uma men-
sagem, com o seguinte conteúdo:

“Como é do seu conhecimento, no passa-
do dia 1 de Fevereiro iniciou-se o prazo para
a entrega, em suporte papel, da declaração
Modelo 3 do IRS relativa a rendimentos do ano
de 2007.

No entanto, atendendo a que pode igual-
mente cumprir essa obrigação mediante o
recurso à Internet, gostaria de lhe dar conhe-
cimento das principais inovações que a Direc-
ção-Geral dos Impostos (DGCI) implementou
e que, estou certo, em muito contribuirão
para a simplificação de procedimentos, nome-
adamente:

1. A existência de um prazo mais alargado
para a entrega da declaração Modelo 3, via
Internet;

2. A disponibilização, na área pessoal de
cada contribuinte, no sítio das Declarações
Electrónicas (http://www.e-financas.gov.pt),
do pré-preenchimento da quase totalidade do
Anexo A da Modelo 3 – rendimentos do
trabalho dependente e pensões;

3. A criação de uma calculadora electróni-

ca para apoio ao preenchimento dos campos
que resultam da soma de vários documentos,
com visualização dos dados digitados, facilitan-
do assim a conferência dos valores digitados;

4. A imediata confirmação ou alteração do
domicílio fiscal e da sua caixa de e-mail;

5. A imediata comprovação da entrega das
declarações submetidas via Internet;

6. A imediata obtenção de certidão da liqui-
dação do IRS, por via electrónica e sem custos.

Assim, e no seguimento destas medidas,
este ano poderá:

– Entregar a sua declaração de rendimentos
num prazo mais alargado, se utilizar a Internet,
dado que neste caso o poderá efectuar:

– De 10 de Março a 15 de Abril para os
contribuintes que apenas tenham auferido ren-
dimentos do trabalho dependente e/ou pen-
sões;

– De 16 de Abril a 26 de Maio sempre que
tenham sido obtidos rendimentos de outra(s)
natureza(s).

Saliento que este alargamento de prazos em
nada prejudicará a preferência que vem sendo
dada ao procedimento de liquidação e
consequente emissão de reembolsos (quando
devidos) relativos às declarações submetidas
pela Internet.

– Recorrer aos postos de atendimento espe-
cificamente vocacionados para o apoio à sub-
missão das declarações de IRS, existentes nos
Serviços de Finanças e nas Juntas de Freguesia
aderentes ao Protocolo celebrado entre a Presi-
dência do Conselho de Ministros, o Ministério
das Finanças e a ANAFRE - Associação Nacional
de Freguesias, onde poderá contar com a ajuda
personalizada de funcionários.

– Beneficiar do pré-preenchimento da sua

declaração, que será disponibilizado no site das
Declarações Electrónicas

(http://www.e-financas.gov.pt) a todos os
contribuintes que utilizem esta via para a entre-
ga da Modelo 3.

Com esta medida ficará a conhecer, de uma
forma totalmente transparente, a informação
que a DGCI obteve por parte da(s) sua(s)

entidade(s) pagadora(s) de rendimentos.
No entanto, atendendo a que responsabili-

dade quanto aos valores efectivamente declara-
dos não pode deixar de ser atribuída aos senho-
res contribuintes, se constatar que os rendimen-
tos, as retenções na fonte, as contribuições para
a segurança social ou as quotizações sindicais
que lhe são exibidos não correspondem aos
efectivos, deverá desde logo corrigir adequada-
mente a sua declaração e, sempre que possível,
alertar a entidade que esteve na origem da
errada comunicação de dados à Administração
Fiscal para que esta proceda, quanto antes, à
rectificação da declaração Modelo 10, fonte dos
valores pré-preenchidos.

– Confirmar, aquando da submissão da de-
claração de rendimentos, que o domicílio fiscal e
endereço de e-mail do sujeito passivo identifica-
do em primeiro lugar na declaração se encon-
tram actualizados. Atendendo a que toda a
correspondência lhe será dirigida para esses
endereços, a sua confirmação e actualização, se
necessária, revestem-se da maior importância
pelo que lhe será disponibilizada uma forma
expedita de, igualmente por via electrónica e
sem qualquer necessidade de deslocação aos
serviços, proceder à actualização desses dados.

– Obter a imediata comprovação da efectiva
recepção da Modelo 3 submetida pela Internet
dado que esta conterá na sua folha de rosto uma

referência que, por si só, constitui
comprovativo bastante da sua entrega.

Com esta medida eliminou-se a necessi-
dade de aguardar pela recepção, por via
postal, de uma carta enviada pela DGCI
atestando a efectiva recepção da declaração
de rendimentos. Com efeito, agora pode,
sempre que necessitar, proceder à impressão
da sua declaração submetida pela Internet e
as entidades a quem tenha de a apresentar
poderão confirmar, de uma forma simples e
fiável, que essa declaração foi efectivamente
recepcionada e validada pela DGCI.

Aproveito ainda esta oportunidade para
uma vez mais chamar a sua atenção para
outras vantagens de que poderá beneficiar
caso utilize a Internet para o envio da referida
declaração, e que se prendem com:

– A rapidez e conforto com que poderá
cumprir esta obrigação, sem filas de espera,
sem quaisquer restrições de horário e sem os
custos inerentes à aquisição dos impressos;

– O acesso a mais detalhadas ajudas ao
preenchimento da declaração, incluindo uma
inovadora calculadora que permite a todo o
tempo a conferência entre os valores digitados
e os que constam dos documentos de supor-
te;

– A exibição, em fase da submissão da
declaração, de mensagens de alerta quanto a
divergências de factos e/ou valores detecta-
das entre a Modelo 3 e a informação existente
nos serviços, possibilitando a sua imediata
correcção e evitando assim posteriores incó-
modos;

– Uma maior rapidez no recebimento do
seu reembolso, caso da liquidação resulte
imposto a restituir.”

Para antecipar acção (estratégica) para as eleições autárquicas

Para suceder
a Ricardo Sousa

Filipe
Barbot
(quase)
a votos

Inicialmente previstas para Outubro, as elei-
ções para os órgãos directivos da JSD de
Espinho foram antecipadas para 29 de Feverei-
ro, face à demissão apresentada por Ricardo
Sousa.

Fonte da JSD espinhense assegura que “há
99% de hipóteses” de Filipe Barbot liderar
(um)a lista concorrente.

Lúcio Alberto

Lúcio Alberto

“Conscientes de que estamos a esgotar o
prazo do mandato, até Outubro, neste momento
seria contraproducente para o trabalho a desen-
volver manter a actual comissão política da JSD
de Espinho.”

Ricardo Sousa começou assim por argumen-
tar a sua opção, acrescentando que, “do meu
ponto de vista pessoal, a disponibilidade já não
é tão vasta, até pela responsabilidade que tenho
no partido, onde sou membro dos quadros
nacional e distrital.”

Por outras palavras, “estava a ocupar e a
ocupar-me de demasiadas responsabilidade e
ao cabo de cinco anos e meio de presidente da
JSD de Espinho saio pelo meu próprio pé e
promovo, assim, a renovação dos quadros da
JSD, que eu acho que neste momento é decisiva
e muito importante.”

Mas não terá sido em vão a presidência de
Ricardo Sousa na JSD espinhense…

“Foi um ano em cheio para a JSD e para mim
enquanto presidente. De facto, foi um ano em
cheio! Eu diria praticamente irrepetível no âmbi-
to do sucesso organizativo, como foi o congres-
so nacional. Foi um marco histórico para a JSD
de Espinho. E por isso achamos por bem abrir as
portas a uma nova era e a uma nova vaga de
militantes e de dirigentes para a JSD.”

Entre o passado, o presente e o futuro,
outras figuras, diferentes estilos e novas estra-
tégias…

“É evidente que nunca poderemos dissociar
a JSD dos seus protagonistas. E, enquanto isso,

além da liderança parlamentar na Assembleia
Municipal?

“Considero-me com capacidade para contri-
buir naquilo que o partido entender que devo
contribuir. Acho que neste momento o meu
contributo, do ponto de vista local, é importante.
As próximas eleições vão, espero eu, abrir espa-
ço para o aparecimento de novos quadros no
partido e o partido não se pode resumir às
figuras que neste momento têm protagonismo.
Tem de virar-se para a sua militância e perceber
que o quadro de possibilidades e opções é muito
mais alargado do que aquele que temos no
momento.”

E irá intensificar-se, porventura de uma
forma mais contundente, a oposição do PSD na
antecâmara das eleições autárquicas?

“A oposição do PSD numa recta final de
mandato tem de ser uma oposição, em pri-
meiro lugar, mais acutilante, mas que simul-
taneamente afirme uma alternativa política e
obviamente que essa alternativa tem de ser
corporizada por pessoas. Portanto, a partir
do momento em que se começar a desenhar
o projecto e os protagonistas consegue-se
fazer uma oposição muito mais assertiva. E
acho que vamos entrar numa fase de maior
trabalho e de maior responsabilidade, mas
em que eu espero que o partido consiga
afirmar-se como uma alternativa credível a
vencer as eleições de 2009.”

Ricardo Sousa
abre vaga na JSD
Ricardo demitiu-se da presidência da JSD

espinhense, fundamentalmente para antecipar o final do
mandato no sentido de dar tempo à nova comissão política

para a preparação das eleições autárquicas de 2009,
conjuntamente com a comissão concelhia do PSD.

eu fui nos últimos anos o seu presidente e
admito que a imagem passada pela JSD está
muito colada à minha imagem. Mas deve-se dar
já a possibilidade de se promover e eleger um
novo presidente. E isso obrigará a uma redefinição
estratégica e de imagem que beneficiará a JSD,
porque dá azo a uma renovação automática.”

Entretanto, na liça, para a sucessaõ, eis um
nome – Filipe Barbot – amplamente enquadrado
na estrutura da JSD.

“Filipe Barbot é uma das possibilidades,
embora eu seja suspeito, porque trabalhei com
ele e sou um grande amigo dele. Mas é uma
possibilidade natural e que veria com bons
olhos. Agora, o processo eleitoral é um processo
democrático aberto a todos os militantes e
teremos de aguardar até às eleições para perce-
ber que outras alternativas se vão perfilar.”

O caminho para Ricardo Sousa no PSD de
Espinho foi-se abrindo, em simultâneo com o
trabalho que foi desenvolvendo na JSD.

“Tenho responsabilidades a nível nacional e
distrital que vou manter, até, pelo menos, ao
final do mandato para que fui eleito. Por outro
lado, estou na Assembleia Municipal com a
responsabilidade da liderança da bancada num
momento particularmente decisivo para a afir-
mação de uma alternativa política que consiga
congregar vontades suficientes para vencer as
eleições de 2009. São responsabilidades que já
tinham sido por mim assumidas, mas às quais
vou dedicar um redobrado esforço depois de me
ter libertado de uma tarefa que também é algo
pesada…”

E também se abrirá, finalmente, um espaço
preponderante para Ricardo Sousa no PSD, para
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Intróito
de Rui

Abrantes
a debate

do comércio
tradicional
e turismo

com
Guy Viseu,
Rui Moreira

e José
Serrano

Na noite de sexta-feira,
o auditório da Junta de Espinho

será palco de um colóquio
organizado pela Associação

Cívica, sob a temática
do comércio e do turismo como

factores de desenvolvimento
do concelho, com um painel

formado por Guy Viseu,
Rui Moreira e José Serrano.
Na qualidade de presidente
do movimento associativo

promotor, Rui Abrantes dá-nos,
nas linhas que se seguem, a
sua perspectiva do debate,

realçando (na primeira
pessoa do singular) a
opinião da actualidade

(com e sem conjuntura).

Lúcio Alberto

Uma iniciativa derivada da constatação da
“desaceleração da economia do concelho” e que
alegadamente tem fundamento em três facto-
res.

“O primeiro é uma diminuição acentuada da
actividade industrial. O segundo factor, que a
nossa ver contribuiu para essa desaceleração, é

a degradação da actividade económica ligada ao
turismo. E o terceiro, a estagnação da actividade
no sector comercial e da restauração.”

Neste quadro…
“É necessário tomar medidas que possam

inverter esta situação e relançar economica-
mente o concelho. Como nós estamos conven-
cidos – e penso que é uma matéria consensual
– que o desenvolvimento sustentado de Espinho
tem de se fazer com base em três vectores
fundamentais – comércio, turismo e serviços –,
entendemos que seria útil esta iniciativa, no
sentido de pôr a sociedade a reflectir sobre este
problema e de lançar o repto às entidades
públicas que também têm um papel nesta maté-
ria para que esse relançamento se verifique
efectivamente.”

Daí a iniciativa…
“Para esta conferência convidámos Rui

Moreira, economista e presidente da Associação
Comercial do Porto, Guy Viseu, engenheiro e
experiente em gestão de empresas, José Serra-
no, economista e gestor espinhense ligado ao
comércio local, e como moderador o jornalista
espinhense Luís Costa, que tem a vantagem de
ser filho de comerciante.”

E a Associação Comercial de Espinho?
“A Associação Comercial de Espinho foi con-

vidada. Naturalmente teria de ser. Não faria
sentido fazer uma iniciativa sobre comércio sem
a convidar, pelo que o convite foi endereçado em
nome do seu presidente. Convite que foi declina-
do. Não sei quais as razões, mas lamentámos,
pois a Associação Comercial representa o co-
mércio da cidade e penso que haveria todo o
interesse em participar. Não sei se aparecerá na
assistência ou não, mas o nosso convite foi no
sentido de que o seu presidente fosse um dos
oradores da sessão, o que não foi aceite.”

Por outro lado, a Associação Cívica demons-
tra com esta iniciativa estar re)activada…

“A Associação Cívica não parou, nem está
desactivada. Houve um período de menor acti-
vidade, pelo menos pública, que se relacionou
com o factor de termos entregue a nossa sede.
Faltando-nos uma estrutura física para funcio-
narmos, foram-se atrasando algumas realiza-
ções. Internamente, sempre se esteve a funcio-
nar, estas iniciativas obrigam a programação e
estudo, além de exigirem algum dinheiro. E a
associação vive das quotas dos seus associados,
quotas de um euro�, pelo que existem algumas
dificuldades que às vezes condicionam o nosso
trabalho.”

E estará a Associação Cívica activa (ou em
reflexão) para, finalmente, assumir posição nas
próximas eleições autárquicas, sabendo-se, con-
tudo, que estatutariamente não se afigura tal
propósito?

“Existe na associação uma corrente e penso
que isso é público que defende um outro tipo de

intervenção da associação ao nível do poder. Os
associados acham que a associação desenvolve
um papel importante que não se rege por lógicas
partidárias e isso seria uma vantagem acrescida.
Tem iniciativas de grande utilidade de que extrai
conclusões que seriam úteis e benéficas para a
terra, mas que depois não levam a nada, não
têm tradução prática. Daí haver quem entenda
que a associação deveria alterar os seus estatu-
tos no sentido de não só poder influenciar o
poder, mas de candidatar-se a ser poder, nome-
adamente, a nível autárquico.”

Uma questão de “timing” ou de oportunida-
de?

“É uma discussão que terá de ser feita, pois
quem manda na associação são os associados e
serão eles a decidir o que querem fazer. Isto vai
ter de ser feito a breve prazo pois é necessária
uma clarificação da posição da associação. Não
obrigatoriamente por isso, mas até porque se
aproximam eleições autárquicas e é uma ques-
tão de ‘timing’ saber se avança ou não.”

No esboço da obra do enterramento da
linha-férrea, a Associação debateu e propôs
alternativas para a mesma obra. A Associação
Cívica também tem propostas para o debate que
vai promover na sexta-feira, ou neste caso
cinge-se ao debate?

“Cada um de nós tem ideias sobre a matéria
mas penso que não é correcto antecipar as
conclusões do debate. Conhecemos as razões
da estagnação do comércio e cada um de nós
poderá apontar soluções para isso.”

E em que linhas é que traça a estagnação do
comércio?

“Primeiro, a concorrência das grandes su-
perfícies que estão localizadas aqui à volta.
Depois, a carência de melhoramento das condi-
ções de acesso aos estabelecimentos comerciais
e, sobretudo, para quem nos visita. Terceira
razão: a dispersão comercial. O que é que eu
quero dizer com isto? O sucesso das grandes
superfícies, porque o aceso é fácil, compra-se
tudo o que se quer, até se vai ao cinema e ainda
se janta lá! Depois, pega-se no carrinho das
compras e mete-se as comprinhas no carro e
vem-se para casa! A dispersão comercial é hoje
um factor de entrave ao desenvolvimento do
comércio.”

E qual é a solução?
“É evidente que o comércio tradicional tem

de reagir. E como é que o comércio tradicional
pode reagir? Tem de se qualificar e desenvolver
o comércio tradicional. De que forma? É funda-
mental dar formação aos agentes comerciais.
Qualificar e diversificar a oferta. Melhorar as
acessibilidades e o estacionamento. Desenvol-
ver as actividades de serviço, nomeadamente
através da criação de emprego que possa servir
de apoio à indústria envolvente. O melhoramen-
to do serviço trará gente para o comércio.”

E?...
“É importante ainda que Espinho crie uma

imagem de marca que já teve no passado e que
perdeu. E é também importante que espinho se
abra em torno da qualidade e não da quantida-
de. Eu defendo que o comércio de qualidade tem
de existir no comércio tradicional, porque o de
quantidade é aquele que existe nas grandes
superfícies. Espinho tem de caminhar em torno
da qualificação e não em torno da massificação
do comércio. Mas estas são as minhas ideias e o
debate dirá se será assim ou não…”

Como nos ditos velhos tempos, a mercearia
fina…

“A expressão não é minha, mas é do Alberto
Baptista, que diz o seguinte: ‘Polvo em todo o
supermercado. Polvo meia cura só em algumas
boas casas comerciais!’ Lá está a qualificação da
oferta! Não é polvo qualquer; é polvo meia cura.
Mais especializado!”

A crise do comércio tradicional não se res-
tringe aos argumentos atrás citados, também
reflecte e se ressente da conjuntura socioeco-
nómica. Ou não?

“Existe uma crise generalizada. Não é só
uma crise de Espinho. Aliás, Espinho teve o azar
dessa crise económica generalizada coincidir
também com a crise do estacionamento e de
acessibilidades com o enterramento da linha,
etc. Também a requalificação do centro urbano
não foi feita da melhor maneira. Eu defendo que
essa requalificação devia ser feita, mas, como
costumo dizer, é preciso limar as arestas. E

limando as arestas, estaria melhor o estaciona-
mento, caso contrário não é possível aceder ao
comércio. Hoje não há ninguém que vá com o
saco na mão numa distância de 500 metros! As
pessoas recusam isso… Que há uma conjuntura
extremamente desfavorável, é verdade, mas
penso que o problema de Espinho não é só de
conjuntura; é um problema de estrutura. O
problema tem de ser atacado como um factor de
desenvolvimento do concelho.”

A inexistência de uma rede transportes em
articulação com as freguesias do concelho e das
periféricas poderia solucionar em parte a proble-
mática situação do comércio tradicional?

“Poderia, porque o comércio vive de pesso-
as. Trazer as pessoas para junto dos estabeleci-
mentos é isso que valoriza o comércio e é isso
que faz o comércio, porque sem pessoas não há
comércio. Todas as medidas que façam trazer
pessoas e facilitem a vida às pessoas, natural-
mente que são de aplaudir. O estacionamento é
uma base de oferta. Do lado da procura, as
pessoas têm de dispor de um comercio diversi-
ficado e qualificado, e de mais estacionamento
e boas acessibilidades. Isso tem de ser pensado
e tem de ser feito. Ao contrário… estamos mal!”

Não se construíram até à data superfícies
comerciais em Espinho e elas cresceram como
um “monte” de cogumelos à porta…

“Nessa matéria há opiniões muito divergen-
tes. Há quem defenda que as superfícies comer-
ciais são de facto uma das razões da quebra da
actividade do comércio tradicional. Há quem
defenda que a lógica dos centros comerciais
hoje não tem sentido. Pela minha parte, digo que
aqui não há fronteiras, não há de países, quanto
mais regiões!... Mas que os centros comerciais
aqui ao lado quebraram o comércio tradicional,
lá isso… Por exemplo, agora até há um centro
comercial que está situado a 300 metros da
Câmara Municipal de Espinho! E essa ideia de
que não são permitidas grandes superfícies em
Espinho é utópica em relação à realidade.”

E a feira semanal?
“Já não é a primeira vez que eu discordo

profundamente da localização da feira. A feira
está situada no centro de Espinho. Uma feira
com estas dimensões e com estas característi-
cas começa a não ter sentido. Hoje está perfei-
tamente desvirtuada em relação

à ideia inicial, já não sei de há quantos anos
atrás. E uma cidade que se pretende de grande
qualidade turística, de comércio e de serviços e
ter uma feira no coração da cidade não faz
sentido. Para o sector da restauração é capaz de
ser interessante, mas estou convencido que não
se traduz numa mais-valia par Espinho. Tem de
ser deslocada para outro espaço, para fora da
malha urbana.”

Mas a feira gere ou não turismo? E a praia
ainda gere?

“A feira é um grande catalizador de gente,
mas quem vem a Espinho para a feira pode não
valorizar a oferta turística. A praia é a mesma,
mas o sol é que já não…”

E a conjuntura também não…
“E a conjuntura também não. Ou seja, houve

agravação da conjuntura climatérica, menos sol,
menos tempo de Verão e as pessoas demanda-
ram para outras paragens, porque há mais
ofertas turísticas com melhor tempo e mais
qualidade de infra-estruturas, serviços e promo-
ções.”

E o que resta fazer?
“Combater, qualificando a oferta. Espinho

tem de oferecer praia e casino. E também
uma oferta turística cultural, como o Cinanima,
o Festival de Música de Verão e tem de
investir em novas iniciativas. Tem de investir
no turismo profissional, com congressos e
realizações de eventos, colóquios e debates,
ect. Espinho está fora dos grandes centros
urbanos, mas está muito próximo de um
deles, o Porto. Espinho não fomenta
gastronomia. Uma cidade que se diz turística
deve ter a restauração ligada ao turismo e
ainda deve oferecer alguma coisa à juventu-
de. Não tenho pejo em dizer que deve ter
centros de animação, bares e discotecas,
porque o turismo é que é a vocação de
Espinho, não é outra. A Nave Polivalente
poderia ser um exemplo de promoção turísti-
ca se houvesse uma sequencia regular de
acontecimentos desportivos e culturais, etc.”

Associação Cívica equaciona candidatura autárquica
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“O Cantinho
do Escritor”

Ler!
Quem não tem tempo para ler, não tem

tempo para aprender, para se conhecer.
Afinal, os livros desvendam mistérios, sa-

tisfazem curiosidades e reflectem às vezes
uma imagem que somos ou gostaríamos de ser
e os solitários tomam consciência de que
nunca estarão sós.

Um livro, um amigo, em qualquer idade,
um bem querido.

Principalmente para os mais pequenos, é
tão importante ler como brincar, porque ambas
as coisas se podem conjugar : ler, para imagi-
nar e depois brincar.

Orientar a criança para uma boa leitura, e
dar-lhe nomes de vários e bons escritores, é
permitir um desenvolvimento equilibrado, fa-
vorecendo o enriquecimento de um vocabulá-
rio que o ajudará também na produção de
textos mais criativos.

Ler: poesias, romances, histórias...
Leiam muito!
Luísa Ramos Ferreira vai inaugurar no

próximo dia 1 de Março, em Espinho, na
Livraria Verso, uma exposição de Ilustrações
dos livros editados: “No reino do castelinho das
duas torres” e “O rei e a lua”.

A escritora deixa-nos uma mensagem so-
bre “ler”.

Margarete Gomes (professora)

Ler é
uma outra

forma
de viver

Ler é como viajar. É encontrar uma outra
vida, reescrita ao sabor da imaginação – livre.

Ler é encontrar, por acaso, o mais íntimo
dos segredos,. Qual tesouro multifacetado em
mil pequenos sonhos. É como voar sobre uma
planície ondulada e fértil.

Ler é deixar que inúmeros prazeres encan-
tem todos os lugares. É deixar que as águas
fluam, espontâneas, inspirando novas ima-
gens, nas margens de outros lugares.

Ler é deixar que múltiplas montanhas de-
safiem a coragem de todos os que procuram a
aventura.

Ler é beber. É comer, rir, chorar. É desfiar
folhar de papel comos e fossem pétalas de
flores para arrancar.

Ler é uma outra forma de viver.

Luísa Ramos Ferreira

OPINIÃO
CONTOS ANÕES,
ACANHADAS
REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

O nevoeiro
Diz-se do nevoeiro que se dissipa. Mas

este não. Adensa-se ainda mais. E é dia. Diz-
se dia para se saber que não é escuro, mas a
verdade é que está escuro. Se calhar mais
escuro do que a escuridão que a própria noite
carrega consigo. Estendo um palmo à minha

frente e não o vejo. O nevoeiro é tanto e tão
espesso que começo a duvidar se estarei sequer
a erguer a mão diante da minha face.

Estou.
Estou porque toco agora na minha testa

para ver se ainda cá estou. Por vezes, torna-se
necessário tocar para tornar consciente o pen-
samento.

Sinto-me a caminhar…
As pernas seguem o trajecto dos pés. Os pés

guiam-se pelo chão. Mas o chão não guia. O
chão permanece estático, como se este nevoeiro
estranho que caiu sobre o mundo sempre tives-
se existido. O chão parece nem se importar.
Apenas está. Apenas fica. Amuado e cinzento.
Acho que ainda é cinzento. Não distingo a cor,
por causa do nevoeiro. Para mim é tudo…é
tudo…nem se de que cor descreva aquilo que
estou a ver, porque para mim é como se não
visse nada. Conheço muita gente assim: quando

não vêem nem querem ver aquilo que conse-
guem ver. Torna-se mais fácil não querer ver do
que ver aquilo que não se quer ver. Só mais
tarde se arrependem e lamentam não ter visto
o que não queriam ver, por ignorância, precon-
ceito, por hábito.

E o nevoeiro que não se dissipa. Nem sei se
alastrou se condensou?

Não fecharei os olhos. Nem que a última
coisa que eu veja seja esta maldita nuvem
terrena que quase me deixa perdido. Conheço
gente assim. Gente que fecha os olhos antes
que o sono venha; gente que termina antes de
ter acabado; gente que cai antes de tropeçar;
gente que morre antes de viver.

Olhem! Uma luz lá ao fundo. É onde o
nevoeiro termina. É onde o céu limpo mora.
Ainda bem que não fechei os olhos e parei de
dar corda aos pés. É só o percurso que conti-
nua…

Falar do Jornal Defesa de Espinho é
quase dizer todas as transformações e acon-
tecimentos que ocorreram diariamente no
concelho de Espinho.

Sou leitor assíduo de toda a imprensa
local, mas, sendo assinante do Defesa não
consigo, confesso, esperar pela entrega do
correio, pois compro sempre às quintas-
feiras, logo após a sua saída.

Dizer que é um jornal de referência no
nosso concelho é lugar comum, mas real-
mente é verdade. Sei que muitos dos nos-
sos emigrantes “matam” saudades com a
sua leitura, mantendo-se informados de
tudo o que se passa com a sua terra e as
suas gentes, projectos presentes e futuros,
notícias do seu clube e colectividades
desportivas, culturais e seus resultados e

Que continue até ao centenário!

Ao ler o Defesa de Espinho
fico ao corrente
do que se passa

no concelho

sucessos.
Ao ler o Defesa de Espinho fico ao

corrente do que se passa no concelho, de
bom ou mau, porque os jornais devem ser
isentos quando nos relatam acontecimen-
tos. Obviamente, que temas de interesse,
lamento, muitas vezes só são divulgados
depois das suas realizações, é um apelo
que faço para que futuramente se dê mais
atenção à sua divulgação, porque muita
gente lamenta quando lê depois do aconte-
cimento se ter realizado, não ter tido opor-
tunidade de participar.

75 anos é realmente uma data histórica,
com trabalho glorioso de muita gente. O
que eu desejo é que continue até ao cente-
nário com a difícil tarefa de informar, poli-
t icamente, cul tura lmente e desport i -
vamente, não deixando de dar voz, nos
seus artigos de opinião, correio de leitor e
contra a corrente, a quem o pretenda fazer
livremente. Estes são os artigos que leio
com bastante interesse.

O meu obrigado a todos os responsá-
veis deste jornal, pelo prazer que me pro-
porcionam semanalmente com a sua leitu-
ra. Parabéns!

Guilhermino Pedro de Sousa Pereira

Bodas

de Diamante



21/Fevereiro/2008

9

UnEng3 comandada pelo oficial espinhense Rebelo de Carvalho

Cavaco
Silva
visita

unidade
do RE3

no Líbano
Cavaco Silva, acompanhado pelo ministro
da Defesa de Portugal, Nuno Severiano
Teixeira, foi transportado de helicóptero, so-
bre o mar, de Beirute para a base de Shama
(Líbano), onde se encontra estacionado um

semana trabalharam sem saber muito bem
para quê”, sublinhou Rebelo de Carvalho
antes de oferecer uma lembrança da sua
unidade ao Presidente da República.

Cavaco Silva teve, ainda, a oportunidade
de partir um bolo festivo que assinalava a
visita presidencial àquela unidade militar por-
tuguesa em território libanês. O Presidente
da República, na sua intervenção, teceu os
mais rasgados elogios aos militares portu-
gueses e agradeceu-lhes “o profissionalismo
que tem permitido a Portugal cumprir com
distinção o seu compromisso de integrar a
UNIFIL”. Segundo o Presidente da República
“o primeiro-ministro libanês elogiou o vosso
profissionalismo e competência”.

Depois das tradicionais fotos com os mi-
litares, com os órgãos de comunicação social
presentes e com os civis integram estruturas
na UNIFIL, Cavaco Silva assinou o Livro de
honra e entregou uma lembrança à UnEng3,
antes de partir de regresso a Portugal.

Recorde-se que Portugal marcou presen-
ça no Líbano em Novembro de 2006, com o
destacamento de 141 militares.

A Unidade de Engenharia (UnEng3) tem
por missão “construir apoio às unidades da
UNIFIL em toda a área de operações, apoiar
a liberdade de movimentos e as Forças Arma-
das do Líbano”.

A UNIFIL (integra um efectivo multi-
nacional de 12.860 militares) é comandada
pelo major-general italiano Cláudio Graziano,
que teceu ao Presidente da República Portu-
guesa os mais rasgados elogios aos militares
da UnEng3.

Manuel Proença

contingente de 146 soldados do Regimento
de Engenharia 3 de Espinho (UNENG3).

O Presidente da República Portuguesa foi
recebido na base pelo Chefe de Estado-Maior
General das Forças Armadas (CEMGFA), ge-
neral Luís Valença Pinto, e pelo comandante
da base, o espinhense, tenente-coronel Ma-
nuel Rebelo Carvalho, onde lhe foram presta-
das honras militares.

Antes do almoço com os militares portu-

gueses, Cavaco Silva trocou impressões com
o comandante da UNIFIL, o major-general
Cláudio Graziano, encontrou-se com a dele-
gação de Portugal e com a UNIFIL, falou e
cumprimentou os portugueses que traba-
lham na estrutura civil da UNIFIL.

Cavaco Silva foi recebido pelo comandan-
te da UNENG3 que, numa breve alocução,
não poupou elogios aos seus militares –
“foram muitos os soldados que na última

O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, esteve no sábado, na base de Shama, no Líbano,

onde se encontra instalada a força de intervenção portuguesa do Regimento de Engenharia 3 de Espinho,

comandada pelo militar espinhense, tenente-coronel Manuel Rebelo de Carvalho. Tratou-se de uma visita

relâmpago do Chefe de Estado de Portugal aos militares destacados no âmbito da UNIFIL.
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

A Câmara Municipal de Espinho,
enquanto Entidade Adjudicante, vem por
este meio publicitar uma rectificação ao
Concurso Público, no âmbito da União
Europeia, publicado em D.R. n.º 8,
de 11 de Janeiro de 2008, 2.ª Série,
para a Elaboração do Projecto de Equi-
pamentos e Arranjos Exteriores da
plataforma à superfície, na sequência
do rebaixamento da Via-férrea, no atra-
vessamento da Cidade de Espinho, tendo
em conta:

Entrega das Propostas: imprete-
rivelmente, até às 14h30m de 25 de Mar-
ço de 2008; local: edifício da Câmara
Municipal de Espinho, na Divisão de Estu-
dos e Planeamento/Departamento de
Ordenamento e Ambiente, 1.º andar.

Acto Público do Concurso terá lugar
no dia 26 de Março de 2008, às 10h30m,

AVISO de RECTIFICAÇÃO
no Salão Nobre da Câmara Municipal de
Espinho.

ERRATA à cláusula 2.5 “Proposta de
Honorários”, da página 8 do Caderno de
Encargos: Na cláusula 2.5 “Proposta de
Honorários”, da página 8 do Caderno de
Encargos onde se lê “(...) preceituado nos
números 3.3 e 3.4 da Parte II do Regula-
mento do concurso.” deverá ler-se “(...)
preceituado nos números 3.4 e 3.5 da Parte
II do Regulamento do Concurso.”

Os elementos enviados a todos os con-
correntes em sede de resposta aos pedidos
de esclarecimento encontram-se disponí-
veis para todos os interessados na página da
Internet da Câmara Municipal de Espinho
em www.cm-espinho.pt

18 de Fevereiro de 2008.- O Vice-Presi-
dente da Câmara, Rolando Nunes de Sousa

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

A escola tem oferecido aos alunos do 10.º ano
a possibilidade de frequentarem acções de for-
mação sob o tema “A Imagem”, acções que têm
sido ministradas pelos docentes do Departa-
mento de Expressões.

Os alunos do 11º ano têm alargado os seus
conhecimentos sobre o cinema através de várias
acções sob o tema “Ver Cinema” que têm sido
ministradas pelo conhecido crítico espinhense
Mário Augusto.

Entretanto, e ao longo da passada semana
foi a vez dos alunos do 12.º ano fazerem
formação ao nível do suporte básico de vida.

Esta acção, ministrada pelos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses, tem por base uma pe-
quena apresentação multimédia, elaborada pela
bombeira enfermeira Diana Silva, que no caso da
terça-feira, ao qual as fotos se reportam, foi
acompanhada pelo bombeiro técnico de ambu-
lância de emergência, Pedro Dias, e o ex-aluno
da Laranjeira, Hélder Castro.

À apresentação multimédia segue-se uma
sessão prática em que os alunos vivenciam uma
situação onde são confrontados com uma vítima
em paragem cardio-respiratória.

Integrada na Oferta de Escola

e no âmbito das actividades

de enriquecimento curricular,

a Secundária Dr. Manuel

Laranjeira tem proporcionado

aos seus alunos diversas

acções de formação em

diferentes áreas. A última

sobre suporte básico de vida

foi ministrada pelos

Bombeiros Espinhenses.

Alunos
da Laranjeira

recebem
formação

dos Bombeiros
Espinhenses

Suporte
básico
de vida

Um “novo” direito
das crianças

Pois é verdade – temos um “novo” direito
das crianças e ele foi sugerido por um anúncio
publicitário.

Confesso que não tenho em grande conta
os anúncios publicitários. Ou são indecentes,
eróticos e há poucos que se devem ver (e são
passados em horário nobre, sem respeito pela
possível presença de adolescentes e crianças,
se bem que muitos deles nem para adultos de
90 anos servem).

Alguns que são inócuos até são bem conce-
bidos ou têm graça, mas infelizmente são pou-
cos. Não quero, porém, deixar de prestar home-
nagem ao talento e criatividade de muitos
publicitários. Mas o que tem isto a ver com um
«novo» direito das crianças?

Uma pequena história. Encontraram um
menino em casa a chorar copiosamente. Al-
guém lhe perguntou – o que tens, meu menino?
A resposta foi surpreendente – “não se pode
viver nesta casa.” Como assim, perguntaram-
lhe de novo? E o menino respondeu: “Se brinco,
corro e faço barulho, mandam-me estar quieto;
se estou quieto, metem-me o termómetro para
ver se estou doente.”

É um facto que todos nós conhecemos
talvez por experiência própria. Ora as crianças
precisam tanto de brincar, correr, fazer baru-
lho, como de comer ou dormir. Só que os
adultos, nomeadamente os pais, muitas vezes
por cansaço ralham com eles porque os inco-
modam.

Eu sei que os apartamentos demasiado
pequenos, porque o dinheiro não dá para mais,
são um factor negativo, mas as coisas devem
ser programadas para se respeitarem as neces-
sidades de todos: dos pais que precisam de
sossego depois de um dia extenuante de traba-
lho, e dos filhos que precisam de brincar.

Então o “novo” direito apareceu pela publi-
cidade de uma conhecida marca de sabão para
lavar a roupa. “As crianças têm o direito de se
sujar.” De facto é assim – a brincar sujam-se e
então o tal sabão tem o remédio para sanar a
situação. Tem graça, está bem pensado e
sobretudo… não ofende.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital

1.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2008
MARIA DA GRAÇA RIBEIRO DE SOUSA GUEDES, Presi-

dente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro, que a 1.ª Sessão Ordinária de
2008, se inicia no próximo dia 28 de Fevereiro, nos Paços
do Município, pelas 21,30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no artigo 87.º da
referida Lei, bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regimento
da Assembleia Municipal, está prevista a inclusão dos seguin-
tes assuntos:

a) — DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS, NOS
TERMOS REGIMENTAIS, PARA O PERÍODO DE ANTES
DA ORDEM DO DIA;

b) — APROVAÇÃO DE ACTAS.
c) — APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE

DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL;

Para constar se publica este e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 13 de Fevereiro de 2008

A Presidente da Assembleia Municipal,

a) Prof.ª Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

Aprender a gostar de ler e a manter-se
informado, perceber melhor o que é um jornal e
como se estrutura, saber no fundo o que é ser
jornalista, é isto que um grupo de jovens muito
atentos e empenhados faz regularmente no
clube de jornalismo da Escola EB 2.3 Sá Couto,
orientado pelas professoras Cândida Ribeiro e
Lígia Patacho.

Sempre com o objectivo de motivar para a
leitura, as professoras procuram dar a conhecer
aos mais pequenos o prazer de ler um jornal e

assim ficar informado sobre o que se passa no
mundo. Ao mesmo tempo, ajudam-nos a escre-
ver as próprias notícias sobre os acontecimentos
da sua escola e assim a transformarem-se em
jornalistas de palmo e meio, que até têm um
jornal próprio, contribuindo também para o
jornal do agrupamento.

Nas suas reuniões os jovens lêem os jornais,
falam sobre o que lêem e levam trabalho para
casa, despertando assim para o mundo das
notícias e da actualidade.

Mas todo este trabalho jornalístico aguçou-
lhes a curiosidade e quiseram saber mais sobre
o que é ser jornalista tendo para isso convidado
Sandra Soares, do jornal Defesa de Espinho,
para uma conversa informal e bem divertida que
decorreu na passada sexta-feira.

Falou-se de muita coisa e, ao mesmo tempo,
muito ficou por dizer pois o tempo era curto e os
jornalistas de palmo e meio queriam ir almoçar.
Mas outras ocasiões haverão para mais conver-
sa e quem sabe uma visita ao jornal.

Clube da EB 2.3
Sá Couto

Jornalistas
de palmo

e meio
São um grupo de miúdos (e
uma miúda) que gosta de

estar informado e de informar,
reunindo-se na biblioteca da
Escola EB 2.3 Sá Couto para
ler e discutir as notícias que
saem nos jornais e escrever

algumas sobre o que se passa
na sua escola. Na sexta-feira,

os jornalistas de palmo e
meio convidaram a

jornalista Sandra Soares, do
jornal Defesa de Espinho,

para uma conversa.

Sociedade Turismo de Espinho, S.A.
RUA 6 - EDIFÍCIO DO HOTEL PRAIAGOLFE — 4500-357 Espinho

Capital Social: Euros 1.750.000 – Capitais Próprios: Euros 191.167,38
Matriculada na C.R.C. de Espinho sob o n.º 500.417.458    •    Pessoa Colectiva n.º 500.417.458

CONVOCATÓRIA
Nos termos legais e estatutários, convocam-se os Srs.

Accionistas para a reunião da Assembleia Geral anual desta
Sociedade, a ter lugar no próximo dia 25 de Março de 2008,
pelas 10 horas e 30 minutos, na sua sede social, sendo a
seguinte a sua ordem do dia:

a) Discutir e deliberar sobre o Relatório de Gestão e as
Contas do exercício findo em 31 Dezembro de 2007;

b) Discutir e deliberar sobre a proposta de aplicação dos
resultados;

c) Proceder à apreciação geral da Administração e Fisca-
lização da Sociedade;

Nos termos estatutários e para os efeitos da alínea d) do
n.º 5 do artigo 377 do Código das Sociedades Comerciais,
advertem-se os Srs. Accionistas que:

1) A Assembleia Geral é constituída somente pelos accio-
nistas com direito a voto possuidores de acções ou
títulos de subscrição que as substituam e que até oito
dias antes da realização da Assembleia as tenham:
a) Averbado em seu nome nos registos da sociedade,

sendo nominativas; ou
b) Registado em seu nome nos livros da sociedade ou

instituições de crédito, sendo ao portador;
2) O depósito em instituição de crédito tem de ser compro-

vado por carta, emitida por essa instituição, que dê
entrada na sociedade pelo menos oito dias antes da
data da realização da Assembleia;

3) Os accionistas só poderão comparecer na Assembleia se
comunicarem essa intenção ao Presidente da Mesa da
Assembleia Geral, por escrito, até três dias antes da data
da sua realização, salvo se tiverem comprovado o
depósito a que se refere o parágrafo anterior.

A cada grupo de 20 Acções corresponde um voto, tendo os
accionistas tantos votos quantos os correspondentes à parte
inteira que resultar da divisão por 20 do número de acções que
possuam, sem qualquer limite.

Os Accionistas poder-se-ão fazer representar nas reuniões
da Assembleia Geral por cônjuge, ascendente ou descendente
ou outro accionista, mediante carta dirigida ao Presidente da
Mesa indicando o nome, domicílio do representante e data da
Assembleia.

A Assembleia Geral poderá funcionar em primeira reunião
desde que se achem presentes accionistas que representem
mais de 50% do capital social.

Se a Assembleia não puder reunir-se na data marcada,
desde já fica fixado o dia 28 de Abril do mesmo ano, à mesma
hora e local, para a realização da mesma Assembleia de
accionistas.

Espinho, 2008.Fevereiro.15

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Jorge Luís Moreira de Carvalho Guimarães

«Defesa de Espinho» – 3960 – 2008-02-21
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Quarteto de Cordas
de Matosinhos
no AdE

O Quarteto de Cordas de Matosinhos, que
ganhou recentemente o concurso promovido
pela Câmara Municipal de Matosinhos para a
constituição de um quarteto residente da
autarquia, vem a Espinho pela segunda vez esta
temporada com um programa clássico e alician-
te: dois dos primeiros quartetos de Haydn e
Mendelssohn, obras da juventude mas que reve-
lam já o conhecimento e a mestria que os havia
de tornar referências na história da música.

O Quarteto, criado em 2007, é constituído
por Vitor Vieira e Juan Maggiorani (violinos),
Jorge Alves (viola) e Marco Pereira (violoncelo).
Todos terminaram as suas licenciaturas na Aca-
demia Nacional Superior de Orquestra, e realiza-
ram estudos de aperfeiçoamento em diversas
escolas de prestígio tendo também recebido
diversos prémios portugueses e internacionais
individualmente e em música de câmara.

A entrada para o espectáculo, marcado para
as 21.30 horas de amanhã, é de cinco euros,
havendo como habitualmente preço reduzido
para maiores de 65 e menores 25 anos.

Ruca no Europarque
No dia 8 de Março, o famoso boneco anima-

do Ruca, toda a sua família e amigos vão estar
no Europarque de Santa Maria da Feira  onde
serão apresentadas três sessões do espectáculo
“Vem cantar com o Ruca”, pelas 11, 15 e 19
horas.

Após ter esgotado os Coliseus em Portugal,
e ter visitado Barcelona, Múrcia, Bilbau e Madrid,
o Ruca regressa assim a Portugal com o seu
espectáculo ao vivo e pela primeira vez convida
a audiência a cantar consigo algumas das suas
canções favoritas que os mais pequenos podem
aprender no CD recentemente editado.

Crianças com três anos de idade têm de
possuir bilhete para assistir ao espectáculo. Com
idade inferior podem assistir sem necessidade
de pagamento de um ingresso, devendo ficar ao
colo dos acompanhantes.

Na Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida
Fotos VÍTOR LANCHA

Destinado exclusivamente aos alunos da-
quele estabelecimento de ensino e inspirado no
dia de S. Valentim (dia dos namorados), o
concurso contou com a participação de mais de
seis dezenas de trabalhos apresentados por
cerca de três dezenas de alunos, acabando o júri
por atribuir o primeiro prémio à aluna da turma
3 do 11.º ano, Ana Filipa Martins Coelho, com o
poema “Platão”. Aliás, segundo um dos profes-
sores responsáveis pela organização, Agostinho
Pinho “este trabalho foi classificado, por todos
os elementos do júri (Associação de Estudantes
e professores de Português), em primeiro lugar.
Recebeu, portanto, a unanimidade, enquanto
todos os outros houve a necessidade de se fazer
uma contagem”.

Agostinho Pinho agradeceu a participação
dos alunos nesta realização, bem como “a toda
a comunidade educativa”.

Aquele professor não poupou elogios aos
trabalhos, dizendo que “fiquei muito satisfeito
com aquilo que li e pareceu-me que há muita
qualidade”, tendo pena que não pudessem ser
atribuídos mais prémios.

Também a vice-presidente do Conselho Exe-
cutivo da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, Eugénia Ferreira, não escondeu a
satisfação pela forma como decorreu o concur-
so, “pela quantidade de trabalhos e pela qualida-
de que nele esteve patente e pelo modo como os
alunos responderam a este desafio”.

Por fim, André Levy (Associação de Estudan-
tes da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida) sublinhou o facto de “a nossa escola é
conhecida e reconhecida pela sua vida cultural
activa”.

Para André Levy, “esta iniciativa visa promo-
ver o gosto pelas letras em geral e o gosto pela
poesia, em particular” e, por isso, “espero que
esta iniciativa perdure”.

André Levy acabou por declamar alguns
poemas – “Poeta Castrado, Não”, de Ary dos
Santos; “Amar”, de Carlos Drummond de
Andrade; e “Os Ingleses Fumam Cachimbo”, de
Almada Negreiros. Os alunos presentes na bibli-
oteca da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida ouviram, ainda, uma gravação de um

Assembleia da ABCR
– Associação
de Beneficência
Cultura e Recreio
de Paramos

Foi marcada para amanhã, pelas 20 horas,
uma assembleia-geral ordinária da ABCR – As-
sociação de Beneficência Cultura e Recreio de
Paramos, a realizar na sede (Rua do Vale do
Vouga) com a seguinte ordem de trabalhos
(cinco pontos):

“Leitura da Acta da Assembleia-geral ante-
rior; Discussão e aprovação das contas, relató-
rio e parecer do Conselho Fiscal da gerência de
2007; Alteração ao artigo 6 dos estatutos;
Alteração à alínea e) do art. 32, ao art.º 41, aos
n.os 1 e 2 do art.º 61 e acrescentar ao art.º 36
o n.º 5, do regulamento geral interno; Outros
assuntos de interesse para a colectividade.”

Se à hora marcada não estiver presente a
maioria dos associados, “a assembleia funciona-
rá uma hora depois com qualquer número de
associados.”

poema de José Régio dito por Aurelino Costa.
Antes da entrega de prémios, que contou

com a presença dos vice-presidentes do Conse-
lho Executivo da escola, os professores Eugénia
Ferreira e Ilídio Sá, foram lidos os poemas, pela
aluna do 10.º ano (turma 10), Ângela Mourão,
de sua autoria, intitulado “Amor será uma ilu-
são?” e por Carolina Silva (10.º ano, turma 8), “O
teu riso bravo” (de sua autoria), contemplado
com a 1.ª Menção Honrosa deste concurso.

Eis, os premiados:
1.º Prémio – “Platão”, de Ana Filipa Martins

Coelho (11.º ano, turma 3).
2.º Prémio – “O amor”, de Andreia Vanessa

Soares da Cruz (7.º ano, turma 1); “Desculpa-
me”, de Pedro Simeão Carvalho (12.º ano,
turma 1).

3.º Prémio – “Amor”, de Joana Chumbinho
(8.º ano, turma 3).

1.ª Menção Honrosa – “O teu riso bravo”, de
Carolina Silva (10.º ano, turma 8).

Nome dos Participantes com Menção Honro-
sa:

Maria João Almeida, Joana Amorim, Tiago
Filipe Santos, Ângela Mourão, Assunção
Madureira, Tiago Rafael, Roberto Correia, Patrí-
cia Almeida, Carina Pedrosa e Isabel Fragoso.

Ana Filipa
Coelho
vence

concurso
literário

A Equipa Educativa da
Biblioteca da Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida,

com a colaboração do
Conselho Executivo e

da Associação de Estudantes
daquele estabelecimento
de ensino levou a efeito,
na quinta-feira à tarde,
na biblioteca da escola,
a entrega de prémios do
3.º Concurso Literário,

subordinado ao tema “Amor”.

Manuel Proença

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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A adolescência
no Multimeios

O Centro Multimeios de Espinho apresenta,
a partir de hoje e até quarta-feira, pelas 17 e
novamente às 22 horas, “Paranoid Park”, de Gus
Van Sant, com Gabe Nevins, Daniel Liu e Jake
Miller que foi nomeado para a Palma de Ouro no
Festival de Cannes.

Absorto na desajeitada adolescência, Alex,
um jovem “skater”, é convencido por um amigo
a frequentar o Paranoid Park, ponto de encontro
de skaters também de marginais, sem-tecto e
desocupados. Dias depois, a morte de um segu-
rança ferroviário abala a comunidade de Portland
e indícios levam a polícia a concluir que alguém
ligado aos surfistas do asfalto tem ligação com
o crime. Alex matou-o acidentalmente e decide
não contar a ninguém, mas o dilema moral
persegue-o.

Em complemento, estreia a curta de anima-
ção portuguesa “Porca Miséria”.

Entretanto, nas sessões regulares de cinema
do Centro Multimeios o último filme do mês é o
romance “O Banquete do Amor”, com Morgan
Freeman, Greg Kinnear, Radha Mitchell e Selma
Blair.

O planetário continua a exibir diversas ses-
sões: O Mistério da Bola de Fogo (sábados,
domingos e feriados, 15h); O Céu do Mês -
Sessão apresentada ao vivo (sábado, 16h);
Hubble, 15 Anos de Descobertas (domingos e
feriados, 16h); Acampar Com as Estrelas (sába-
dos, domingos e feriado, 17h). A Zanga da Lua,
Pesar as Estrelas e À Volta do Sol apenas estão
disponíveis para visitas de estudo.

Jogos de poder
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta a partir de hoje e até quarta-feira,
“Jogos de Poder”, do original “Charlie Wilson´s
War”, realizado por Mike Nichols e protagonizado
por Tom Hanks, Julia Roberts e Philip Seymour
Hoffman.

A película relata como um congressista
playboy, um agente renegado do CIA e uma bela
socialite de Houston juntaram esforços para
levar a cabo a maior e mais bem sucedida
operação secreta da história.

O filme centra-se em Charlie Wilson (Tom
Hanks), um congressista texano, cujo estilo de
vida bon vivant, escondia uma mente política
astuta, com um profundo sentido de patriotismo
e compaixão pelas vítimas de injustiça. No início
dos anos 80, com o avanço da invasão russa,
essa vítima era o Afeganistão.

Amiga de longa data de Charlie, sua patrona
frequente e amante ocasional, Joanne Herring
(Julia Roberts), era uma fervorosa anticomunista,
e uma das mulheres mais ricas do Texas.

Convicta que a resposta americana à inva-
são do Afeganistão era insuficiente, ela incita
Charlie a oferecer aos Mujahideen - os lendários
combatentes pela liberdade naquele país - o que
mais ninguém lhes podia garantir: fundos segu-
ros e armas para erradicar os agressores sovié-
ticos da sua terra.

O parceiro de Charlie neste árduo empreen-
dimento era o agente da CIA Gust Avrakotos
(Philip Seymour Hoffman), um operacional que
trabalhava com membros de sangue azul da Ivy
League, desdenhosos dos seus talentos.

Juntos, Charlie, Joanne e Gust viajam
pelo mundo para formar uma improvável
aliança entre paquistaneses, israelitas, egíp-
cios, legisladores e uma dançarina de dança
do ventre.

O seu sucesso é notável. Durante os nove
anos da ocupação do Afeganistão, o fundo dos
Estados Unidos para operações secretas contra
os soviéticos passou de 5 milhões para 1 bilião
de dólares anuais, e o Exército Vermelho acabou
por se retirar do Afeganistão.

Entretanto, a sala de Cinema do Casino
apresenta ainda em Fevereiro “O Comboio das 3
e 10” com Russell Crowe e Christian Bale.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema no Casino é mais
barato.

Platão
Marcha incessante
Percorrendo as veias.

Desejo inconstante
De um sopro…
Que implora batalhas
Derruba muralhas
Enterra
Mortalhas de guerra.

Tão casto!
E tão efémero.

Ana Filipa Martins Coelho
(11.º ano, turma 3)

Desculpa-me
Desculpa-me.
Foi logo de início, eu nem sabia,
E fi-lo.
Fi-lo tão inocentemente,
Tu sabes.
Não foi por mal.
Desculpa-me.
Agora Vivo com isso.
Agora Anseio o Momento.
Anseio ver teu último sorriso.
Anseio ouvir tuas últimas palavras.
Anseio sentir tuas últimas lágrimas.
Anseio tanto, anseio tanto Lá estar.
Anseio nunca ter Sabido!
Sofro tanto.
Sofro de saber Isto.
Sofro por nunca o esquecer,
Porque não posso Esquecer.
Faz parte de mim,
É meu passado e futuro,
Pois presente sofro
De agora para sempre Saber.
Fui tão…
Desculpa-me.
Por favor, desculpa-me.
Pois até lá,
Até ao fim não me desculparei.
Pois até lá,
Morrerei e Nascerei em teu Amor.
Verdadeiramente Viverei em Ti.
Verdadeiramente Viverei teu Amor.
Desculpa-me.
Pois Puramente gosto de Ti.

Pedro Simeão Carvalho
(12.º ano, turma 1)

O amor
Algo especial
Que não se vê, sente
E se pressente.
Para uns põe ser um sonho tornado real,
Mas para outros um sentimento ameaçador
Ou talvez de dor!

O coração pode saber
Ou talvez não,
Apenas o saiba reconhecer
Um impulso, senão.

É um sentimento:
Que se oferece,
E que se recebe,
Que não se esquece,
Mas não se reconhece.

Que se rejeita,
Que se alimenta,
Que se despreza,
Que se insulta,
E pergunta
Se descreve,
Mas não resulta!

E mesmo assim, há gente que o procura
Sabendo que não tem cura!

O que será esta aflição,
Esta constante interrogação?
Será por um lado virtuoso,
Ou talvez seja perigoso?

É uma força da Natureza
Que um dia trespassará
Alegre e cheia de pureza,
É o amor, mas de quem será?

Andreia Vanessa Soares da Cruz
(7.º ano, turma 1)

Amor
Uma gota de chuva,
Uma lágrima,
Uma curva,
Uma rima.

Uma gota de chuva,
Uma tristeza que perdura…
Uma lágrima,
Uma alma que pendura…
Uma curva,
Uma tontura…
Uma rima,
Um sentimento que tortura…

Joana Chumbinho
(8.º ano, turma 3)

Amor será
uma ilusão?
Amor será uma ilusão?
Espero bem que não.

Antes do amor, sentimos a Paixão.
Como o ar quente do Verão.
Superando as ondas do mar,
Vou caminhando bem longe.
Para encontrar o meu coração.

Estou sozinha, sem caminho.
Está tudo escuro.
Perderei tudo?
Tenho de ter esperança
Ser forte e acreditar
Para poder alcançar.

Amor será uma ilusão?
Digo eu que não.

Ângela Mourão
(10.º ano, turma 10)

O teu riso bravo
Não te escolhi ao acaso;
Foi numa passagem pela cidade dos Deuses
E como não podia deixar de ser
Eles me disseram:
É o destino, é o Fado!

Desde logo
O teu riso bravo
O teu perfume agreste
O teu caminhar incessante
Desde logo, amor…

Aproximei-me de ti
Com o jeito de mortal enamorada
Por um amor no qual pensei ser negada

Mas tu me puxaste a ti
Abriste o mar do meu medo
Caminhaste por ele
Descalço, sempre descalço

Enredaste-te em mim
Numa armadilha suave, bonita de se ver
Devoraste tudo em mim, e por isso,
Decorei alguns poros teus
Decorei a canção do teu querer
Embalei-a, alimentei-a
E depois, na minha pele, sobre mim
Sosseguei-a, sosseguei-a

Nunca me perguntei
Se atingia o clímax da perfeição
Porque, pensava eu
Amar, nem sempre
Era dar e receber na mesma proporção

Calei então as minhas rodas vivas
Suspensas num lugar escondido,

[bem escondido
Parei e dei-me á calma
De não verbalizar a realidade:
Os Deuses não amam tão bem como

[nós, mulheres

E como não podia deixar de ser
Eles nos dizem:
É o destino, é o Fado!

Carolina Silva
(10.º ano, turma 8)
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Projecto desafia alunos a inovarem

Máscaras e Ano Europeu do Diálogo Inter Cultural

exigências do mercado de trabalho que impli-
cam o desenvolvimento de projectos com
significado profissional.

Pelo que, com este projecto, pretende-se
que comecem a pensar na estruturação de
uma actividade profissional com determina-
dos requisitos que têm de começar a desen-
volver, levando a ideia de aprendizagem para
além da aquisição de conhecimentos obtidos
em contexto de sala de aula.

Os alunos da escola (independentemente
do ano ou grau de ensino) são então desafi-
ados a montarem um espectáculo em todas
as suas fases, de forma independente e autó-
noma, contando para tal, no entanto, com o
apoio de um professor nos aspectos logísticos
e de organização. Apesar do apoio, “o projec-
to é do aluno ou alunos e tem de ser apresen-
tado de forma coerente e estruturada, com
princípio, meio e fim, revelando característi-

cas de inovação” como sublinha o coordena-
dor pedagógico da Academia, Jonas Pinho.

A orientação do professor também serve
para salvaguardar o rigor pela excelência
musical e respeitar o padrão de qualidade que
é apanágio da escola. Jonas Pinho sublinha
que “este não é mais um espaço de audição,
os alunos devem apresentar um trabalho
profissional, que tanto pode ser mostrado
aqui como em outro qualquer local”.

Esta é também uma forma de, aproveitan-
do os recursos da escola (os seus alunos), dar
uma animação e dinâmica diferentes aos
espaços de um edifício que durante o dia é
frequentado por muitas dezenas de pessoas,
desde alunos a professores, pais e visitantes
ocasionais, que têm assim a oportunidade de
ficar a conhecer o trabalho que aí é desenvol-
vido.

Jonas Pinho explica que esta é uma forma

de “ir ao encontro dos públicos” e que, como
tal pode extrapolar para fora do edifício da
academia, em projectos mais ambiciosos,
embora não para já.

Neste momento, a Music Happy Hour
decorre todas as quintas-feiras ao final da
tarde e já há programação definida para todo
o segundo período, embora o projecto se
deva prolongar até ao final do ano lectivo

A contar pela animação e adesão do
público que se encontrava no foyer da
Academia na passada quinta-feira e pela
qualidade dos jovens músicos que actua-
ram (românticas violas e violino porque era
Dia de S. Valentim) “o projecto está a ser
abraçado de forma muito positiva por toda
a comunidade escolar e é para continuar”,
como revela Jonas Pinho.

Sandra Soares

Realizou-se na Biblioteca Municipal de Espi-
nho a abertura oficial do Programa Local do Ano
Europeu do Diálogo Inter Cultural.

A sessão de abertura incluiu a inauguração
oficial  da exposição “A China através dos seus

jogos e brinquedos” de A.E. Maia do Amaral e um
espectáculo de danças chinesas, da responsabi-
lidade da Academia de Bailado Adriana
Domingues. A exposição estará patente até ao
próximo dia 29 de Fevereiro.

ção de um workshop de máscaras de Carnaval,
dedicado às crianças e orientado por Lurdes
Couto.

Nesta iniciativa participaram bastantes cri-
anças que fizeram máscaras, usando a imagina-
ção e as orientações dadas pela responsável.
Alguns pais também quiseram colaborar na
elaboração das máscaras, dos filhos. Os mate-
riais usados foram sobretudo cartolinas, colas,
e papéis coloridos que resultaram em belas
máscaras usadas nos festejos do Carnaval.

Todas as quintas-feiras, o foyer da Acade-
mia de Música de Espinho ganha uma inusita-
da animação com pequenas apresentações
de alunos que ganham assim um espaço
próprio para se mostrarem ao público de uma
forma profissional e, por exigência do projec-
to, inovadora. É o Music Happy Hour!

Visando colocar aos alunos o desafio de
se apresentarem num contexto informal, ape-
lando à sua criatividade e capacidade de
inovação, factores importantíssimos de pre-
paração para um futuro exercício profissio-
nal, foi criado o projecto Music Happy Hour
que decorre todas as quintas-feiras, ao fim da
tarde, no foyer (junto ao bar) da Academia de
Música de Espinho.

Segundo o director pedagógico da Acade-
mia e um dos mentores deste projecto, Ale-
xandre Santos, os jovens alunos do ensino
secundário ainda estão pouco sensíveis às

China na Biblioteca Municipal
Ainda durante este mês dedicado à Repúbli-

ca Popular da China, serão realizadas outras
actividades na Biblioteca Municipal de Espinho.

Entretanto, a Biblioteca Municipal de Espi-
nho foi também o local escolhido para a realiza-

Animação
às quintas

na Academia

Fotos SS

Fotos JORGE CUNHA
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“nino e a nina”, a chuva ou o frio e o gigante
que descobriu da pior forma a tristeza da
solidão…

Os momentos de encantamento tive-
ram depois continuidade com a visita a uma
exposição onde os mais pequenos puderam
apreciar diferentes marionetas, resultan-
tes de diversas técnicas. Havia mesmo
marionetas vindas expressamente do lon-
gínquo oriente para marcarem presença
neste evento.

Mas outros momentos de encantamen-
to também não faltaram nesta iniciativa
camarária que se repete de ano para ano
sempre com grande sucesso, como o com-
prova a adesão do público, mas também as
expressões de alguns miúdos e outros mais
ou menos graúdos que, de forma inespera-
da, foram esbarrando com os animadores e
sua marionetas que circularam um pouco
por todo o concelho colorindo salas de
aulas, corredores de instituições e as pró-
prias ruas.

Depois houve os espectáculos no Audi-
tório da Junta de Espinho de que são exem-
plo “Contos do Mundo” da responsabilidade
do marionetista José Ramalho da compa-
nhia Marionetas de Lisboa ou “O Guarda da
Noite”, sombra e marionetas levadas ao
palco pela companhia de marionetas de
Lisboa – A Tarumba.

Houve ainda um workshop intitulado
“Poética dos Objectos” e orientado por
José Ramalho, além de muita animação e
alegria de todos os participantes e do “Má-
rio e a Neta” que esperam regressar para o
ano.

Salvé 23/Fevereiro/2008
Carminda Dores
Rodrigues Silva

Seus filhos, filhas, genros, noras e
netos, na passagem de mais uma prima-
vera, vêm desejar-lhe muitas felicidades
e anos de vida.

Parabéns - Beijinhos

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Em Anta e Guetim

Via-sacra
A Encenação da Via-Sacra realizada há
vários anos em Anta e que no ano passado
decorreu, excepcionalmente, no largo da Câ-
mara Municipal de Espinho, regressa às ori-
gens, estando a edição deste ano prevista
para o dia 19 de Março no Largo do Souto.

A primeira encenação dos últimos mo-
mentos da vida de Cristo realizou-se pela
primeira vez em Anta no ano de 1988 sendo
uma tradição muito esperada por várias cen-
tenas de antenses e não só que já se habitu-
aram a iniciar a vivência pascal com este
momento vivido com grande intensidade por
todos os envolvidos.

Depois do grande impacto e maior dimen-
são que o evento obteve na edição de 2007,
em que se decorreu no largo da Câmara
Municipal de Espinho, a encenação regressa
agora às suas raízes, realizando-se no entanto
em três dias e em moldes um pouco diferentes
do habitual.

Assim, dia 17 Março a última ceia é ence-
nada na Igreja de Guetim, encenação que se
repete no dia seguinte na Igreja de Anta,
estando prevista para 19 de Março a grande
representação da Via-Sacra no Souto de Anta.
As três realizações estão marcadas para as
21.30 horas.

A companhia Teatro e Marionetas de
Mandrágora e a Primavera, ou melhor, a
actriz Filipa, proporcionaram momentos de
encantamento a várias dezenas de crianças

e alguns adultos que poderão apreciar o
simples mas tão belo e encantador espectá-
culo “O Jardim”, em cana por três dias, na
passada semana. Ninguém vai esquecer o

Mar…marionetas foi um sucesso

Momentos de encanto
para as crianças

O Festival Mar-marionetas – Encontro de todas as Idades
proporcionou momentos de encanto a miúdos e graúdos

que assistiram aos diferentes espectáculos
e actividades, animando e colorindo o concelho,

durante cerca de duas semanas.

Sandra Soares

Foto SS

Fotos MÁRIO CALES

A Primavera e o Pica-pico, ou melhor, o espectáculo “O Jardim” da companhia
Teatro e Marionetas de Mandrágora e o seu encantado público
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Resultados
Pool A: Kampong (Holanda); Kolos-Sekvoya

Vinnitsa (Ucrânia); HC Roma (Itália); HK
Jedinstovo (Croácia).

Pool B: HC Valenciennes (França);
Bohemians Praha (República Checa); Aca-
démica de Espinho (Portugal); Dinamo
Electrostal (Rússia)

Sexta-feira
Kolos-Sekvoya-Roma ........ 3-2 (0-2 ao intervalo)
Valenciennes-Dinamo ................... 4-4 (2-1)

Bohemians-Académica de Espinho ... 7-6 (5-3)
Kampong-Roma ............................. 2-4 (1-1)
Kolos-Sekvoya-Jedinstovo ............. 10-1 (5-1)
Bohemians-Dinamo ........................ 2-7 (0-4)
Valenciennes-Académica de Espinho 3-5 (2-3)
Kampong-Jedinstovo .................... 12-3 (5-1)
Sábado:
Roma-Jedinstovo ............................ 7-1 (4-0)
Kampong-Kolos-Sekvoya ................. 4-1 (3-1)
Valenciennes-Bohemians ................. 3-4 (2-1)
Académica de Espinho-Dinamo ........ 2-6 (2-4)

Ranking: Pool A – 1.º Kampong (6 pontos),

2.º Kolos-Sekvoya (6), 3.º Roma (6), 4.º
Jedinstovo (0); Pool B – 1.º Dinamo (7), 2.º
Bohemians (7), 3.º AA Espinho (3), 4.º
Valenciennes (1).

Apuramento
Jedinstovo-Académica de Espinho ... 1-4 (1-0)
Roma-Valenciennes ........................ 3-2 (0-1)
Kolos-Sekvoya-Dinamo ................... 4-5 (3-2)
Kampong-Bohemians ...................... 4-2 (1-2)

Domingo
Jedinstovo-Valenciennes ................  2-4 (2-2)

Roma- Académica de Espinho .........3-4 (1-0)
Kolos-Sekvoya-Bohemians .............. 5-2 (2-2)
Kampong-Dinamo ...........................4-3 (2-1)

Classificação final
1.º Kampong
2.º Dinamo Electrostal
3.º Kolos-Sekvoya Vinnitsa
4.º Bohemians Praha
5.º Académica de Espinho
6.º HC Roma
7.º HC Valenciennes
8.º HK Jedinstovo

”Correu
muito bem!”

A realização do XVIII
Campeonato Europeu

de Hóquei de Sala foi da
responsabilidade da Associação

Académica de Espinho que
cumpriu o seu dever tanto
a nível desportivo como
organizacional. O hóquei

foi competitivo e de grande
nível, o público compareceu,

os mochos alcançaram
um honroso quinto lugar
e todos os participantes

deixaram Espinho encantados
com a hospitalidade.

Sandra Soares

A Associação Académica de Espinho já não é
novata na organização de eventos de âmbito
internacional ao nível do hóquei de sala e mais
uma vez obteve nota muito positiva de todos os
participantes no evento, incluindo do director do
torneio que saiu de Espinho muito satisfeito com
o que cá encontrou.

Para Ribeiro e Castro, director da Académica
e responsável pela organização do torneio, “se-
gundo a opinião recolhida junto tanto do direc-
tor da prova como de árbitros e atletas, tudo
correu muito bem”. Em relação aos resultados
desportivos, tanto Ribeiro e Castro como o
próprio técnico dos mochos, Justino Pereira,
apontavam como objectivo academista a manu-
tenção, objectivo que foi plenamente cumprido
numa competição que dura e muito renhida, já
que marcaram presença em Espinho excelentes
equipas, muito bem organizadas e praticando
hóquei de grande nível.

A vitória do torneio coube aos holandeses do
Kampong que sobem agora à divisão maior do
hóquei de sala, juntamente com os russos do
Dínamo de Electrostal. Para a terceira divisão
desceram os franceses e os croatas.

Quanto aos academistas, apesar de obtido o
principal objectivo – a manutenção na divisão B
do hóquei europeu –, não serão eles a defender
essa mesma manutenção na edição do próximo
ano deste campeonato, já que no Nacional de
2007 perderam o título para o Lousada no último
minuto da partida decisiva.

Ainda em relação ao campeonato realizado

em Espinho, abriu já ao início da tarde de sexta-
feira com a realização de uma série de jogos da
fase de grupos, tendo o primeiro sido adiado
para o final da tarde por atraso da equipa da
Croácia.

Foi ainda na tarde de sexta-feira que ocorreu
o caso do torneio, envolvendo a equipa da casa.
No seus primeiro jogo com os checos do
Bohemians Praha a mesa atribuiu um golo aos
academistas que não terá sido validado pelo
árbitro. Apesar das interrogações levantadas
por ambas as equipas no momento da confusão
e ao intervalo, a mesa manteve a sua decisão até
à final da partida, que terminou empatada a sete
golos. Foi só depois de apresentado um protesto
por parte dos checos que a vitória por 6-7
acabou por lhes ser atribuída. Os academistas
ainda pensaram em contra protestar, mas aca-
baram por acatar a decisão, vingando-se na
turma de França que venceram por 3-5 numa
partida dramática e equilibrada até ao fim.

Apesar da vitória os academistas estavam
conscientes das dificuldades que encontrariam
no seu terceiro jogo e que se vieram a confirmar.
A superioridade dos russos, segundos na prova,
foi incontestável.

Relegados para o grupo dos últimos reatava-
lhes lutar pelo quinto lugar que alcançaram após
uma vitória clara e sem qualquer contestação
frente aos croatas e de uma luta renhida e muito
dura perante os italianos de Roma que chega-
ram ao intervalo em vantagem e não baixaram
os braços até ao último momento.

Momentos de grande emoção e bom hóquei

Fotos DOLORES SILVA

Académica de Espinho cumpre objectivos
(com público nas bancadas da Nave Polivalente) no Europeu de Hóquei Indoor
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OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE
Sandra Soares

Para além
do atletismo…
No fim-de-semana, a Nave Polivalente de

Espinho foi palco de um evento internacional,
no caso, de hóquei de sala.

A pista de atletismo estava montada mas
ainda assim o torneio decorreu com todas as
condições para atletas, público e jornalistas
que não tiveram qualquer dificuldade no acom-
panhamento da prova. Apenas faltou um
pouco de calor aos jogos pelo afastamento do
público do recinto do jogo, compensado pela
boa visibilidade.

Quanto a algumas ‘gaffes’ da direcção da
prova, nomeadamente um erro no acompanha-
mento de um resultado que acabou por prejudi-
car de alguma forma a equipa portuguesa, não
pode de modo nenhum ser imputado à organi-
zação. E a decisão dos academistas de não
contestarem também não merece crítica. Tendo
jogado para a vitória tal problema não se teria
posto.

O público foi aparecendo de forma intermi-
tente (o que apesar de tudo é uma nota positiva)
e não teve qualquer dificuldade em acompanhar
o desenrolar do torneio já que a organização
teve o cuidado de a todo o momento ir actuali-
zando a tabela de resultados que se encontrava
à entrada.

Referência ainda para o número de estran-
geiros que se deslocou até Espinho para partici-
par e assistir a esta prova, com destaque para
representantes da comunicação social de dife-
rentes países. O que rareou foi a presença da
comunicação social nacional.

No final todos fazem balanço positivo, inclu-
indo a autarquia que apoiou o evento, e os
academistas ultrapassaram mais uma vez com
êxito o desafio a que se propuseram.

que se repetiram na luta pelos lugares cimeiros
da prova, com destaque para a grande final
entre os russos e holandeses, países com grande
tradição na modalidade, cujos clubes represen-
tantes jogaram ao seu melhor nível lutando até
ao último minuto por um título que acabou nas
mãos do Kampong.

Competição com hóquei de nível que contri-
buiu para a promoção do hóquei em terras lusas
até porque o público, em especial o conhecedor
e com ligações à Académica, foi comparecendo
durante os três dias do evento. Referência ainda
para os franceses que, embora tendo descido de
divisão, marcaram presença no torneio, sempre
acompanhados por uma claque bastante anima-
da.

À parte a vertente competitiva, também não

foi descurada a vertente cultural e a hospitalida-
de espinhense pelo que os participantes no
torneio foram recebidos nos paços do concelho
pelo presidente da autarquia José Mota, acom-
panhado pelo representante do Governador Civil
e pelo presidente da Federação de Hóquei.

Houve também um cuidado especial no
acompanhamento das equipas para e dos hotéis
que, num discurso entusiasmado no final do
torneio o jovem capitão da equipa vencedora fez
questão de agradecer.

E a hospitalidade foi mesmo um dos aspec-
tos realçados por todos os participantes. Houve
mesmo equipas que aproveitando a visita a
Espinho e a Portugal esticaram um pouco mais
a estadia. O exemplo foi dos italianos que
quiseram ficar a conhecer melhor Espinho e
também o Porto.

Fotos SS
Núcleo foi a votos no sábado

Manuel Silva regressa
à presidência leonina

Manuel Silva foi eleito, no

sábado, presidente da Direcção

do Núcleo Sportinguista

de Espinho para o biénio

2008/2009. Na cerimónia,

que decorreu na sede daquela

colectividade, o novo

presidente dos sportinguistas

começou por dizer que

“merecemos que este Núcleo

esteja aberto e bem vivo”,

recordando “as lutas intensas e

o trabalho” realizados até hoje.

Manuel Silva referiu que, “nunca se conse-
guiu criar estabilidade contínua para o bom
funcionamento” fruto, segundo ele, de “várias
razões como a falta de interesse dos
sportinguistas que estão sempre prontos a criti-
car mas que não se dispõem a trabalhar nem a
criar alternativas viáveis a este Núcleo”.

Manuel Silva revelou que dos “650 sócios
inscritos, apenas 145 são os que pagam as
respectivas quotas” o que leva a concluir “a
preocupação da sociedade sportinguista”.

Manuel Silva reconhece que para este desin-
teresse muito contribui o actual momento do
Sporting Clube de Portugal e os resultados que
tem obtido na Liga.

O presidente do Núcleo Sportinguista espera
estar no bom caminho, pois “se assim não fosse
não estaria aqui disposto a trabalhar por mais
dois anos. Verde é esperança” – sublinhou.

Eis a lista dos órgãos sociais:
Assembleia-geral – presidente Francisco

Brandão; vice-presidente Jorge Carvalho; secre-
tária Gabriela Resende.

Direcção – presidente Manuel Silva; vice-
presidente Henrique Sá Sil; secretário Henrique
Cierco; tesoureiro Rui Borges; vogais Joaquim
Pinho, Adelino Costa, Eunice Santos, José Neto,
Abílio Barbosa, Carlos Pinho e José Tavares.

Conselho Fiscal – presidente Luís Oliveira;
secretário Victor Barradas; relator Rui Filipe
Borges.

A equipa vencedora – Kampong (da Holanda)

Os mochos saúdam o seu público

Fotos VÍTOR LANCHA
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Hóquei em patins
academista

Sem banco!
Sem ovos não se fazem

omeletas, que é como quem
diz, sem alguns dos seus
jogadores titulares, Paulo

Freitas não pode fazer milagres
e em Gulpilhares, apesar da
resistência na primeira parte,

sem banco, a derrota foi inevi-
tável. Destaque para a goleada

dos escolares, em casa.

Sandra Soares

Com a ausências de alguns dos seus princi-
pais jogadores, os mochos sentiram algumas
dificuldades em casa dos gaienses do Gulpilhares
e, apesar de terem resistido até ao intervalo,
mantendo o marcador a nulo, claudicaram na
segunda parte não conseguindo acompanhar o
ritmo mantido pelas constantes alterações na
equipa adversária.

Com o regresso de Bruno Gomes, espera-se
que algo mude na equipa academista que recebe
a turma de Braga pelas 18.30 horas de sábado,
no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em parti-
da a contar para 24.ª jornada, penúltima desta
fase inicial do campeonato.

Os jogos Alenquer-FC Porto e Óquei de
Barcelos-Portosantense estavam marcados para
ontem, depois do fecho desta edição.

23.ª Jornada
Cambra-Ouriense .................................... 0-1
Braga-Juventude de Viana ....................... 4-5
Gulpilhares-Académica de Espinho ............ 3-0
Oliveirense-Valongo ................................. 3-2
Benfica-Candelária ................................... 3-1

Classificação
J V E D GM-GS P

FC Porto 22 18 4 0 115-47 58
Benfica 23 15 4 4 82-47 49
Oliveirense 23 13 5 5 97-68 44
Juv. Viana 23 13 4 6 94-72 43
O. Barcelos 22 10 5 7 64-61 35
Portosantense 22 10 4 8 50-42 34
Gulpilhares 23 9 7 7 65-62 34
Braga 23 10 2 11 66-80 32
Candelária 23 8 6 9 48-51 30
Valongo 23 7 3 13 59-69 24
Cambra 23 5 4 14 42-66 19
AA Espinho 23 4 6 13 44-87 18
Ouriense 23 4 2 17 48-91 14
Alenquer 22 2 6 14 52-83 12

24.ª jornada
Juventude de Viana-Ouriense
Académica de Espinho-Braga

FC Porto-Gulpilhares
Valongo-Alenquer

Candelária-Oliveirense
Portosantense-Benfica

Óquei de Barcelos-Cambra

Escolares goleiam

Na formação destaque para a goleada im-
posta pelos escolares na recepção ao Póvoa e
pela vitória dos juvenis no reduto do Penafiel em
partida a contar para o distrital. No Nacional de
iniciados, os mochos empataram com o Infante
de Sagres.

Resultados: Juvenis – Penafiel-AAE, 1-4;
Iniciados – AAE-Inf. Sagres, 1-1; Escolares –
AAE-Póvoa, 7-1.

Próximos jogos: Juvenis – AAE-Ola Mouriz
(amanhã, 21h30); Iniciados – Sanjoanense-AAE
(domingo, 11h); Infantis – AAE-Fânzeres (do-
mingo, 11h15); Escolares – AAE-Valongo (do-
mingo, 16h).

Académica-Benfica
(voleibol) na Sporttv

O jogo entre as equipas de seniores mascu-
linos da Associação Académica de Espinho e do
Sport Lisboa e Benfica, relativo ao Campeonato
Nacional da Divisão A1, Série dos Primeiros
(play-off dos quartos-de-final), será disputado
pelas 15h05 de domingo, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho, e terá honras de
transmissão televisiva, em directo, no canal
Sport TV.

Nuno Pinheiro
vitorioso na Bélgica

O Noliko Maaseik, do voleibolista espinhense
Nuno Pinheiro, aproveitou bem o deslize (2-3)
do VC Sartorius Asse-Lennik no recinto do
Averbode e regressou ao segundo lugar da Liga
Belga, a seis pontos do líder, Knack Randstad
Roeselare.

A equipa do distribuidor português derrotou
o Aquacare Halen por 3-1 (24-26, 25-23, 25-23
e 25-11), no que constituiu um excelente ensaio
para o jogo com os polacos do Wkret-Met
Domex Czestochowa, da segunda-mão do
Challenge Round da Taça CEV, a disputar on-
tem, já depois do fecho da edição. Na primeira-
mão, os belgas venceram por 3-1.

Empate
No campo do Nogueirense, o Clube Académico
de Espinho recebeu a sua congénere de Cacia, o
Estrela Azul, num jogo de velhas guardas.

Os visitantes inauguraram o marcador e, só
a partir daí, o Clube Académico de Espinho
arregaçou as mangas, chegando à igualdade
com a ligeireza necessária.

A primeira parte ainda ficou marcada com o
incidente com o guarda-redes da equipa de
Cacia que, numa jogada, ao bater com a cabeça
no chão, acabou por perder os sentidos. Mas
nada de grave!...

No segundo tempo os espinhenses tomaram
conta do jogo e depressa se colocaram em
vantagem, o que acabou por fazer com que a
equipa adormecesse, começando a jogar em
estilo de passeio. E disto se aproveitou (bem) o
Estrela Azul, colocando-se, por isso, na posição
de vencedor.

Entretanto, o Clube Académico de Espinho
acabou por acordar, acabando por conseguir a
igualdade, resultado que acaba por ser o mais
justo. Boa arbitragem.

Saliente-se, por fim, a boa atitude do joga-
dor do Académico, Lapa, que acabou por ofere-
cer ao clube um brinde que lhe calhou por sorteio
durante o jantar/convívio, bem como a presta-
ção do guarda-redes do Estrela Azul.

Por fim, ficaram consolidadas as boas rela-
ções entre os dois clubes.

Académico de Espinho, 3
Estrela Azul, 3

Jogo no campo do Nogueirense, em Noguei-
ra da Regedoura.

Árbitro: Américo.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Fernando, Mário, Pinhal e Zé Carlos; Moreira,
Carlos Manuel e Miguel; Martineli, Daniel e
Adriano.

Jogaram ainda: Lapa, Carlos Alberto, José e
Victor.

Treinador: Zé Beto.
Estrela Azul de Cacia – Luís Miguel;

António, José Manuel, Leonel e José Carlos;
Conceição, Rui Costa e Pedro Duarte; Lopes,
Germano e Jaime.

Jogaram ainda: Nuno, Porfírio, Samuel e
Pinho.

Treinador: Manecas.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Daniel (2 golos), Mário; Pedro,

Rui Costa e Germano.

Futebol de veteranosTroféu Associação de Ginástica do Norte
de ginástica rítmica em Santo Tirso

A equipa de ginástica rítmica da Associação
Académica de Espinho conquistou oito primeiros
lugares no Troféu Associação de Ginástica do
Norte de Ginástica Rítmica, que decorreu no
domingo, no Ginásio Clube de Santo Tirso. As
academistas Raquel Couto e Carolina Leal obti-
veram o primeiro lugar em duas provas no
escalão de juvenis I Divisão – a primeira em
corda e fita e a segunda em arco e bola. Rita
Morim conquistou a primeira posição em maças
(I Divisão de juvenis); Irina Grigorieva o primeiro
lugar em corda (I Divisão de juniores); Gabriela
Batista, o primeiro lugar em arco (I Divisão de
juniores); e Carla Dias, primeiro lugar em corda
(II Divisão de juniores).

De salientar que participaram nesta com-
petição 41 ginastas em representação de três
clubes (Associação Académica de Espinho,
Boavista Futebol Clube e Ginásio Clube de
Santo Tirso) e a Associação Académica de
Espinho fez-se representar pelas atletas ju-
venis de I Divisão (Ana Patrícia Alves, Caroli-
na Leal, Raquel Couto e Rita Morim), juniores
de I Divisão (Gabriela Batista e Irina
Grigorieva) e juniores de II Divisão (Ana
Prata, Carla Dias e Raquel Janeiro).

Juvenis – I Divisão – Corda – 1.º Raquel
Couto (Académica de Espinho); 2.º Francisca
Campos (Boavista); 3.º Patrícia Alves (Académica
de Espinho).

Carolina Leal
vence em arco
e bola

Académica de Espinho
com oito vitórias

Arco – 1.º Carolina Leal (Académica de
Espinho); 2.º Patrícia Alves (Académica de Espi-
nho); 3.º Filipa Soares (Boavista).

Bola –1.º Carolina Leal (Académica de Espi-
nho); 2.º Rita Morim (Académica de Espinho);
3.º Sofia Neves (Boavista).

Maças – 1.º Rita Morim (Académica de
Espinho).

Fita – 1.º Raquel Couto (Académica de
Espinho).

Juniores – I Divisão – Corda – 1.º Irina
Grigorieva (Académica de Espinho); 2.º Jennifer
Diniz (Boavista); 3.º Bárbara Fernandes (Giná-
sio Clube de Santo Tirso).

Arco – 1.º Gabriela Batista (Académica de
Espinho); 2.º Jennifer Diniz (Boavista); 3.º Beatriz
Carvalho (Boavista).

Bola – 1.º Vanessa Roriz (Ginásio Clube de
Santo Tirso); 2.º Gabriela Batista (Académica de
Espinho); 3.º Beatriz Carvalho (Boavista).

Fita – 1.º Vanessa Roriz (Ginásio Clube de
Santo Tirso); 2.º Irina Grigorieva (Académica de
Espinho); 3.º Rita Pais (Boavista).

Juniores – II Divisão – Corda – 1.º Carla
Dias (Académica de Espinho); 2.º Filipa
Evangelista (Boavista); 3.º Raquel Janeiro
(Académica de Espinho).

Bola – 1.º Isabel Barreto (Boavista); 2.º Ana
Prata (Académica de Espinho); 3.º Mariana Dias
(Boavista).

Manuel Proença
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Vólei em Esmoriz

Iniciados do
Sp. Espinho

decidem
amanhã
o título
regional

Este fim-de-semana realizou-se mais uma
jornada em que as equipas da formação do
Sporting Clube de Espinho estiveram em grande
destaque.
No único jogo do escalão feminino, a contar para
o Campeonato Regional, as juvenis sofreram
uma derrota no recinto do AVC por 3-0.

Já no sector masculino, o fim-de-semana foi
cem por cento vitorioso. Os juniores, de Carlos
Prata, derrotaram com muita facilidade a equipa
do Fiães por 3-0 (25-13,25-17 e 25-15).

Já o maior destaque vai para a dupla vitória
dos Iniciados, do treinador Pedro Castro, que no
sábado derrotaram o Clube Desportivo da Pó-
voa, por 3-0 (25/20,25/13 e 25/17) e no domin-
go de manhã, a equipa da Lousã por 3-0 (25-
3,25-10 e 25-20). Com estas duas vitórias, a
equipa espinhense continua na luta pelo título
regional, que será decidido na última jornada da
competição, na sexta-feira, pelas 20 horas, no
pavilhão do Esmoriz. De realçar ainda que, à
excepção das iniciadas, todas as outras
equipas da formação do Sporting Clube de Espi-
nho garantiram o respectivo apuramento para
os campeonatos nacionais.

Minis B femininos apurados

Apesar de ter perdido na final com o Sporting
Clube de Arcozelo por cinco pontos, a equipa ‘A’
(feminina) de minis B de voleibol do Sporting
Clube de Espinho garantiu o apuramento para a
fase final do Torneio de Ano Novo que se realiza
em local a designar, no próximo dia 9 de Março.

A equipa B tigre, por sua vez, subiu um lugar
na classificação geral em relação à primeira volta
– passou do 7º para o 6º lugar.

Eis os resultados:

Equipa A
Frei Gil-Sp. Espinho A .......................... 25-38
Sp. Espinho A-Sp. Arcozelo B ............... 39-27
Ala Gondomar A-Sp. Espinho A ............ 28-38
Sp. Espinho A-Ala Gondomar C ............ 68-13

Final
Sp. Arcozelo A-Sp. Espinho A ............... 37-32

Equipa B
Colégio Calvão-Sp. Espinho B ............... 41-24
Sp. Espinho B-Sp. Arcozelo A ............... 17-48
Sp. Arcozelo C-Sp. Espinho B ............... 19-52
Sp. Espinho B-Ala B ............................. 49-29

Apuramento 5.º e 6.º lugares
Sp. Espinho B-Ala Gondomar A ............. 22-51

No primeiro jogo do play-off de voleibol

Vitória
tigre

e derrota
academista

A equipa de voleibol sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho venceu o Ginásio
Clube Vilacondense (3-1), este sábado, no pri-
meiro encontro da fase final do Campeonato
Nacional da Divisão A1, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Trata-se do primeiro jogo do ‘play-off, dispu-
tado à melhor de três encontros, entre o primei-
ro e o oitavo classificado da primeira fase.

Por sua vez, a equipa da Associação
Académica de Espinho foi batida (3-0) pelo Sport
Lisboa e Benfica, em Lisboa, no pavilhão dos
encarnados, em jogo, também, do ‘play-off’ da
Divisão A1.

O Sporting Clube de Espinho não sentiu
grandes dificuldades em bater a equipa de Vila

do Conde. Apesar de ter perdido um parcial, o
segundo, os tigres, liderados por Miguel Maia,
acabaram por rodar todos os jogadores convo-
cados.

No sábado, o Sporting Clube de Espinho
desloca-se a Vila do Conde, ao Pavilhão dos
Desportos, para defrontar o Ginásio Vilacondense,
às 16 horas.

Os tigres jogam, também, no domingo, as
meias-finais da Taça de Portugal, com o Fonte
Bastardo, do espinhense Luís Resende, no pavi-
lhão Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho, às 17 horas.

Por sua vez, a Associação Académica de
Espinho recebe o Benfica, às 15 horas de sába-
do, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Sp. Espinho, 3
Vilacondense, 1

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

Árbitros: Lídio Ferreira (AV Lisboa) e Manuel
Tavares (AV Porto).

Parciais: 25-19 (25m), 22-25 (27m), 25-17
(27m) e 25-12 (18m).

Sporting Clube de Espinho – Maurício
Silva (9 pontos), Roberto Reis (9), Paulo
Trautmann (10), Miguel Maia (3), Miguel Costa
(5) e Gilberto Silva (14) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Sandro Correia (3), Jacques
Yoko (7), Fabrício Silva (2), João Brenha (9) e
Paulo Brenha (1).

Treinador: Miguel Maia.

Ginásio Clube Vilacondense – José
Manuel Teixeira (4), Bruno Sousa (11), João
Malveiro (10), Fábio Milhazes (7), Filipe
Catarino (9) e Rui Moreira (1) – seis inicial;
João Fidalgo (libero), João Paulo Rocha,
Alexandre Castro, Miguel Ferreira, André
Rodrigues e Nuno Silva.

Treinador: Hugo Silva.

Benfica, 3
Acad. Espinho, 0

Jogo no pavilhão EDP, em Lisboa.
Árbitros: Marcelino Tavares (AV Porto) e

Luís Chaves (AV Lisboa).
Parciais: 25-18 (25m), 25-17 (23m) e

25-13 (21m).
Sport Lisboa e Benfica – Luís Samuels

(16 pontos), Fábio Oliveira (8), Fábio Jardel
(6), Aureliano Silva (5), André Lopes (11) e
Evandro Batista (4) – seis inicial; Carlos
Teixeira (libero), Joel Perosa, Manuel Silva,
Pedro Fiúza, João Dias e Paulo Ferreira.

Treinador: José Jardim.
Associação Académica de Espinho –

António Pedro Costa (2), Rui Santos (2),
Fabrício Barros (10), Rui Alvar (7), Rui Alves
(2) e Valter Ornelas (2) – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero), José Fontes, Gonçalo
Sapage Sousa, Januário Alvar (3), António
Coelho e Leandro Lopes.

Treinador: Nuno Soares.

Manuel Proença

A equipa de voleibol de juvenis da Associação
Académica de Espinho conquistou a segunda
posição no Campeonato Regional.

Regional de juvenis

Académica de Espinho em segundo
Os academistas, alcançaram o segundo

posto da tabela classificativa, ao bater o
Vitória de Guimarães, na cidade Berço, por 3-

0 (25-21, 25-22 e 25-23), num encontro de
grandes emoções e competitividade que du-
rou uma hora e meia.

JOAQUIM JOSÉ PINTO COUTO
(Quinzé)

Rua de Poças, 197
Carvalhal - Anta - 4500

Espinho
Tlm. 91 408 1005

91 789 1581

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Empresa sedeada no Concelho de Espinho pretende admitir

FUNCIONÁRIO/A
Com conhecimentos de Contabilidade

Expediente de Escritório
Conhecimentos de Inglês

Resposta a este Jornal ao n.º 23398
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Campeonato da Liga Portuguesa
de Andebol

Tigres
dão luta

no ‘ninho’
da águia

Depois de uma série de maus resultados, eis
que a equipa sénior de andebol do Sporting
Clube de Espinho vem fazendo algumas exibi-
ções dignas de registo. Os tigres, liderados por
Bruno Freitas. Desta vez, a equipa espinhense
foi ao pavilhão do Benfica jogar de igual para
igual, acabando por perder por, apenas, quatro
golos de diferença.

A juventude é, muito provavelmente, um
dos problemas que só o tempo e o trabalho
poderão ultrapassar…

Os tigres defrontam, na quarta-feira às 21.30
horas, em Estarreja, a equipa do Águas Santas,
na penúltima jornada do Campeonato.

Benfica, 26
Sporting de Espinho, 22

Jogo no pavilhão EDP, em Lisboa.
Árbitros: Mário Coutinho e Ramiro Silva.
Sport Lisboa e Benfica – Nuno Silva e

João Ferreirinho (guarda-redes); Edgar
Madureira, Pavel Tsiunchink (2 golos), João
Lopes, João Pais (5), Cláudio Pedroso (2), David
Mira (1), Luís Nunes (3), Artem Kuybida, Carlos

Carneiro (8), Rui Silva, João Antunes (3) e Pedro
Jerónimo (2).

Treinador: Aleksander Donner.
Sporting Clube de Espinho – Carlos Gran-

jeia, Luís Silva e Dário Fernandes (guarda-re-
des); Gustavo Casal, João Faria, António Gregório
(2), José Veloso (4), Pedro Teixeira (1), António
Ferreira, Nuno Loureiro (3), Manuel Oliveira (5),
Paulo Barbosa (2), Luís Marques (4) e Nuno
Caminha (1).

Treinador: Bruno Freitas.
Ao intervalo: 13-10.

Resultados
Madeira-FC Porto ................................. 24-22
S. Bernardo-ABC Braga ........................ 22-26
Belenenses-ISAVE ............................... 27-21
Benfica-Sporting de Espinho................. 26-22
Águas Santas-Sporting ......................... 20-21

Classificação
J V E D F-C P

ABC Braga 19 15 2 2 490-416 51
Benfica 18 12 2 4 517-477 44
FC Porto 18 12 2 4 512-449 44
Belenenses 18 11 3 4 509-463 43
Madeira 19 9 2 8 529-520 39
Sporting 18 9 1 8 476-463 37
S. Bernardo 18 8 2 8 466-468 36
ISAVE 18 5 2 11 443-473 30
Sp. Horta 18 4 3 11 487-512 29
Águas Santas 18 4 1 13 428-471 27
Sp. Espinho 18 1 0 17 413-558 20

Próxima jornada
FC Porto-Benfica

Sporting-Belenenses
ABC Braga-Sporting da Horta

ISAVE-S. Bernardo
Sporting de Espinho-Águas Santas

Manuel Proença

Xadrez – distritais de jovens

 William
Fukunaga
campeão

Terminou a fase final dos campeonatos
distritais de jovens em Xadrez e o academista da
AXEspinho, William Norio Fukunaga, sagrou-se
vencedor na categoria sub 12. Na mesma cate-
goria, o também espinhense Francisco Relvas
obteve um honroso terceiro lugar.

Quanto aos restantes academistas que en-
traram nesta competição, nomeadamente, Filipa
Ribeiro (sub 16), Tiago Santos (sub 16) e Pedro
Pereira (sub 14) ficaram aquém das expectati-
vas, não logrando alcançar lugares de relevo.

Quem se destacou no Festival de Xadrez do
CC Dolce Vita que decorreu durante três dias por
altura do Carnaval foi o jovem Rui Cardoso que
venceu sem contestação a competição.

Quanto aos Campeonatos Nacionais de Xa-
drez da 2.ª Divisão e 3.ª Divisão Nacional, a
equipa principal da AXEspinho foi vencer pela
margem máxima (4-0) a equipa de Boa Nova. A
equipa B empatou nas instalações da Junta de
Freguesia de Espinho por 2-2, contra a fortíssima
equipa de Gaia.

Os gaienses compareceram em Espinho
reforçados por dois espanhóis, mas mesmo
assim os jovens espinhenses Filipa Ribeiro,
Rui Cardoso e Francisco Relvas, acompa-
nhados pelo sénior Martinho Cardoso, con-
seguiram empatar, reabrindo da melhor
forma a participação da AXEspinho nos
nacionais de xadrez.

Futebol popular

Leões
Bairristas

consolidam
liderança

Os Leões Bairristas continuam imparáveis na
I Divisão do Campeonato de Futebol popular do
Concelho de Espinho e venceram, este fim-de-
semana, o Quinta de Paramos, por 1-0, conso-
lidando, assim, a sua liderança na prova.

A equipa do Bairro Piscatório já leva nove
pontos de avenço sobre o segundo, a Associa-
ção Desportiva de Guetim, que se deixou empa-
tar no encontro com a Associação Desportiva de
Esmojães. Por sua vez, os Águias de Paramos
aproveitaram a oportunidade para se aproxima-
rem dos guetinenses, batendo os Águias de Anta
por 2-3.

Na II Divisão desça-se a goleada do Rio
Largo (líder) ao segundo classificado, os Morga-
dos de Paramos (5-0) e do Lomba de Paramos
(4-0) ao Estrelas da Ponte de Anta.

Na III Divisão o Aldeia Nova passou para a
liderança da prova, batendo o líder, o Corredoura,
por 1-3.

I Divisão

Império Anta-Magos Anta ........................ 2-1
Águias Anta-Águias Paramos .................... 2-3
Cantinho Rambóia-Juv. Outeiros .............. 3-1
Leões Bairristas-Quinta Paramos .............. 1-0
Ass. Esmojães-AD Guetim ........................ 1-1

Classificação

J V E D F-C P
Leões Bairristas 11 9 1 1 21-10 28
AD Guetim 11 5 4 2 16-13 19
Águias Paramos 11 5 3 3 25-18 18
Cantinho Rambóia 11 4 5 2 12-9 17
Magos Anta 11 4 3 4 17-15 15
Império Anta 11 4 2 5 12-17 14
Ass. Esmojães 11 4 2 5 18-20 14
Quinta Paramos 11 3 3 5 15-15 12
Juv. Outeiros 11 2 2 7 15-23 8
Águias Anta 11 2 1 8 9-20 7

Próxima jornada

Juv. Outeiros-Leões Bairristas
(Silvalde/sábado/15h)

Magos Anta-Ass. Esmojães
(Cassufas/sábado/17.30h)
AD Guetim-Águias Anta
(Guetim/sábado/15h)

Império Anta-Quinta Paramos
(Cassufas/domingo/10h)

Águias Paramos-Cantinho Rambóia
(REE/domingo/10h)

Melhores marcadores

Jorge Varandas (Águias Paramos) ............... 7
Vítor Oliveira (AD Guetim) ........................... 6
Nuno Granja (Leões Bairristas) .................... 6
Manuel Correia (Águias Paramos) ................ 5
Gabriel Santos (Ass. Esmojães) ................... 5

II Divisão

GD Outeiros-Cruzeiro Silvalde ................... 2-1
Rio Largo-Morgados Paramos ................... 5-0
Lomba Paramos-Est. P. Anta .................... 4-0
Bairro P. Anta-Novasemente .................... 1-0
Desp. P. Anta-Est. Vermelhas ................... 2-2

Classificação

J V E D F-C P
Rio Largo 11 7 4 0 24-8 25
Morgados Paramos 11 6 3 2 24-19 21
Est. Vermelhas 11 5 5 1 16-10 20
Est. P. Anta 11 6 0 5 18-14 18
Cruzeiro Silvalde 11 5 2 4 14-10 17
Bairro P. Anta 11 4 3 4 18-16 15
GD Outeiros 11 4 1 6 18-19 13
Lomba Paramos 11 3 3 5 15-17 12
Novasemente 11 2 1 8 7-20 7
Desp. P. Anta 11 1 2 8 9-30 5

Próxima jornada

Lomba Paramos-Bairro P. Anta
(Paramos/sábado/15h)

GD Outeiros-Est. Vermelhas
(Silvalde/sábado/17.30h)

Cruzeiro Silvalde-Novasemente
(Silvalde/domingo/10h)
Est. P. Anta-Rio Largo
(Zona/domingo/10h)

Morgados Paramos-Desp. P. Anta
(Paramos/domingo/10h)

Melhores marcadores

Rui Nunes (Morgados Paramos) ................ 10
Francisco Moreira (GD Outeiros) .................. 5
Paulo Reis (Rio Largo) ................................ 5
Pedro Costa (Rio Largo) .............................. 5
Vítor Pinto (Cruzeiro Silvalde) ...................... 5

III Divisão

Est. Divisão-GD Ronda ............................. 1-1
Desp. Regresso-GD Idanha ...................... 0-1
Corredoura-Aldeia Nova ........................... 1-3
Juv. Estrada-Os Canários ......................... 2-2
Folgou o Corga Silvalde ...............................

Classificação

J V E D F-C P
Aldeia Nova 9 6 2 1 16-5 20
Corredoura 10 6 2 2 17-7 20
GD Idanha 10 5 3 2 15-12 18
GD Ronda 10 3 5 2 13-6 14
Desp. Regresso 10 3 4 3 14-8 13
Corga Silvalde 9 3 3 3 9-12 12
Juv. Estrada 10 2 3 5 11-14 9
Est. Divisão 10 0 7 3 10-13 7
Os Canários 10 0 3 7 7-35 3

Próxima jornada

GD Idanha-Corredoura
(Idanha/sábado/15h)

Aldeia Nova-Corga Silvalde
(Cassufas/sábado/15h)

Os Canários-Desp. Regresso
(Idanha/domingo/10h)

Est. Divisão-Juv. Estrada
(Guetim/domingo/10h)

Folga o GD Ronda

Melhores marcadores

Jorge Queiroz (Desp. Regresso) .................. 6
David Silva (GD Ronda) ............................... 6
Bruno Couto (Aldeia Nova) .......................... 5
Ricardo Romeira (Juv. Estrada) ................... 5
António Lopes (Corredoura) ........................ 5

Manuel Proença

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA
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Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Oliveirense-Leça .................................... 2-0
Avanca-Vila Meã .................................... 0-0
Infesta-Ribeira Brava ............................. 2-2
Pontassolense-Caniçal ............................ 3-3
Lourosa-Marítimo “B” ............................. 1-1
Sp. Espinho-Esmoriz .......................... 1-0
Folgou: Fiães

Próxima jornada

P J V E D F-C
Oliveirense 52 20 16 4 0 44-11
Sp. Espinho 35 21 9 8 4 32-24
Caniçal 34 20 8 10 2 31-22
Ribeira Brava 32 20 9 5 6 22-21
Marítimo B 30 21 8 6 7 32-28
Pontassolense 29 21 7 8 6 26-26
Infesta 24 20 6 6 8 22-28
Esmoriz 22 20 6 4 10 24-25
Vila Meã 22 20 5 7 8 26-28
Leça 20 20 5 5 10 26-35
Fiães 20 20 5 5 10 17-30
Avanca 19 20 4 7 9 21-29
Lourosa 16 21 3 7 11 20-36

Esmoriz-Oliveirense
Leça-Avanca

Vila Meã-Infesta
Ribeira Brava-Fiães

Caniçal-Lourosa
Marítimo “B”-Sp. Espinho

Folga: Pontassolense

Sp. Espinho regressa aos triunfos

Estreia auspiciosa
de Pedro Barny

Para além da expectativa criada por um
derby regional, como era o caso deste
Sporting Clube de Espinho-Esmoriz, o jogo
de domingo detinha todas as atenções,
sobretudo, pelo facto de o ex-jogador do
Boavista, Pedro Barny, ter assumido o co-
mando técnico dos tigres a meio desta
semana. A grande questão estava em torno
da estratégia que Barny iria utilizar por
forma a tentar dar a volta à série de maus
resultados que o Sporting Clube de Espinho
vinha atravessando e que motivou a saída
de Amândio Barreiras do comando técnico
da equipa.

O novo treinador do Sporting Clube de
Espinho optou, então, por apresentar um
meio-campo muito forte, reforçado com a
experiência de Rui Ferreira e com a
criatividade de Fábio ‘Espinho’, e com um
único ponta-de-lança – Moreira.

Esta nova estratégia deu resultado, pois,
durante os primeiros 45 minutos. O Sporting
de Espinho foi mais forte que o seu adver-
sário e acabou por o surpreende-lo nos
primeiros 15 minutos, com um belíssimo
golo apontado por Fábio ‘Espinho’.

Entretanto, mesmo sob o domínio dos
tigres, o Esmoriz ainda perdeu o ensejo de

fazer um golo. A bola bateu no ferro da
baliza à guarda de Marcello Galvão.

No segundo tempo o domínio foi da
equipa da Barrinha, pese embora o facto de
não ter criado grandes oportunidades de
golo. O Sporting Clube de Espinho quebrou
e, exceptuando-se um ou outro lance de
inspiração individual, pouco trouxe de novo
ao jogo. Moreira foi um homem bem mar-
cado e só esteve mais solto com a entrada
de Milton que foi ocupar um lugar no centro
da linha avançada.

Com esta vitória e beneficiando do em-
pate do Caniçal em Ponta do Sol, o Sporting
Clube de Espinho recuperou a segunda
posição da tabela classificativa, mantendo-
se, porém, 17 pontos de diferença para o
primeiro classificado – a Oliveirense.

Sporting de Espinho, 1

Esmoriz, 0

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: Paulo Rodrigues (Setúbal).
Árbitros assistentes: Carlos Santos e

Domingos Viegas.
Sporting Clube de Espinho – Marcello

Galvão; Bruno Lucas, Hélder Vasco (cap.),
Amorim e Marco Abreu; Valença, Rui Ferreira
e Fábio ‘Espinho’; Nuno Coelho, Rui Gomes
e Moreira.

Substituições: Fábio ‘Espinho’ por Pedro
Mendes (70), Rui Gomes por Pedro Dimas
(77) e Rui Ferreira por Milton (77).

Não utilizados: Tiago Borges, Carela,

Flávio casal e Nuno Silva.
Treinador: Pedro Barny.
Sporting Clube de Esmoriz – Ale;

Miguel, Adelino, Mauro e Álvaro; Alan,
Paulinho e Manuel; Narciso, Silveira e Pedro
Godinho (cap.).

Substituições: Mauro por Quirino (57) e
Narciso por Alcino (57).

Não utilizados: Nuno, Nelinho, Ruca,
André e Gonçalo.

Treinador: António Caetano.
Ao intervalo: 1-0.
Marcador: 1-0, por Fábio ‘Espinho’ (15).
Disciplina cartão amarelo a Hélder Vasco

(48) e Nuno Coelho (59); Paulinho (66),
Pedro Godinho (81) e Manuel (90).

Manuel Proença

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Fotos DOLORES SILVA
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Liga
Resultados

Leixões-Boavista ...................................... 2-2
Paços Ferreira-Académica ........................ 1-1
Marítimo-FC Porto ................................... 0-3
U. Leiria-Belenenses ................................ 1-2
Sporting-E. Amadora ............................... 2-0
Sp. Braga-V. Setúbal ................................ 2-3
Naval-Benfica .......................................... 0-2
Nacional-V. Guimarães ............................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  47  19  15  2 2 35-7
Benfica  37  19 10 7 2 31-10
Sporting 33 19 9 6 4 27-16
V. Guimarães 31 19 9 4 6 22-23
Belenenses 29 19  7 8 4 19-16
V. Setúbal  28  19  6 10  3 26-20
Marítimo 26 19 8 2  9 22-20
Sp. Braga  25  19  6  7 6 22-24
Nacional  25 19  6  7  6 13-13
Boavista 23 19 5  8  6 23-30
Leixões  20  19  3 11  5 19-22
Académica 20 19  4 8  7 19-28
Naval 19 19  5  4 10 14-29
E. Amadora 18 19 3  9  7 19-23
Paços Ferreira 16 19 4  4 11 19-29
U. Leiria  8 19 1 5 13 14-33

Próxima jornada
Académica-Boavista

FC Porto-Paços Ferreira
Belenenses-Marítimo
E. Amadora-U. Leiria
V. Setúbal-Sporting
Benfica-Sp. Braga

V. Guimarães-Naval
Nacional-Leixões

Liga Vitalis
Resultados

Santa Clara-Olhanense ............................ 2-3
Penafiel-Beira Mar ................................... 1-0
Freamunde-Estoril ................................... 3-1
Aves-Trofense ......................................... 1-1
Vizela-Varzim .......................................... 3-0
Gil Vicente-Rio Ave .................................. 1-1
Fátima-Feirense ....................................... 0-2
Portimonense-Gondomar ......................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Trofense 35 19 9 8 2 21-14
Vizela 33 19 8 9  2 27-12
Rio Ave 31 19 8 7  4 28-21
Olhanense 30 19 8 6  5 20-19
Freamunde 29 19  8  5 6 28-25
Gil Vicente 27 19  6 9  4 22-17
Estoril 27 19 7 6 6 32-29
Varzim 25 19 6 7 6 20-18
Santa Clara 25 19  7 4 8 22-35
Beira Mar 24 19 5 9  5 17-21
Feirense 23 19 6 5 8 19-18
Gondomar 21 19  5  6 8 23-24

Aves 20 19 4 8  7  26-27
Portimonense 19 19  4 7  8 13-22
Penafiel 17 19  4 5  10 19-26
Fátima  15  19 2 9  8 17-26

Próxima jornada
Beira Mar-Olhanense

Estoril-Penafiel
Trofense-Freamunde

Varzim-Aves
Rio Ave-Vizela

Feirense-Gil Vicente
Gondomar-Fátima

Portimonense-Santa Clara

II Divisão
Série A

Resultados
Chaves-Lixa ............................................. 3-0
Tirsense-Ribeirão ..................................... 3-2
Portosantense-Moreirense ........................ 1-2
Fafe-Maria da Fonte ................................. 1-0
Machico-Valdevez .................................... 0-1
U. Madeira-Lousada ................................. 0-2
Camacha-Merelinense .............................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 41  22 11  8 3  27-12
Tirsense 41  22 12 5 5 30-22
Valdevez 41 22 12 5  5 27-13
U. Madeira 41 22 12 5  5 36-16
Ribeirão 38  22 11 5 6 34-28
Moreirense 37 22 11 4  7 32-21
Camacha 34 22 10 4  8 33-23
Maria da Fonte 33 22 10  3  9 30-26
Lousada  33 22 9  6  7 18-17
Portosantense 28 22  6 10 6 27-20
Fafe 22 22 6 4 12 16-27
Merelinense 22 22 6  4 12 22-31
Machico 13 22  3 4 15 11-30
Lixa 4 22  1 1 20 8-65

Próxima jornada
Merelinense-Chaves

Lixa-Tirsense
Ribeirão-Portosantense

Moreirense-Fafe
Maria da Fonte-Machico

Valdevez-U. Madeira
Lousada-Camacha

Série C - Resultados
Caldas-Satão ........................................... 0-0
Pampilhosa-Oliv. Bairro ............................ 2-1
Tourizense-Rio Maior ............................... 1-0
Anadia-Nelas ........................................... 0-2
Benf. Castelo Branco-Eléctrico .................. 0-2
Abrantes-Sp. Covilhã ............................... 2-1
Penalva do Castelo-Torreense .................. 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Covilhã  47  22 14  5 3 44-15
Eléctrico 37 22  10 7  5 25-20
Torreense 35  22 10 5  7 31-28
Oliv. Bairro 34 22 9 7  6 30-24
Tourizense 33 22  8  9  5 27-20
Penalva Castelo 32  22  8  8  6 29-27
Abrantes  31 22  8 7  7  21-22
Pampilhosa 31  22  7 10 5 25-22
Nelas 28  22  8 4 10 28-31
Benf. C. Branco 25 22 6 7 9 18-26
Anadia  23 22  5 8  9 22-32
Rio Maior  22 22 5 7  10 16-26
Satão 18 22 4 6 12 15-27
Caldas  17 22 3 8  11 20-31

Próxima jornada
Torreense-Caldas-
Satão-Pampilhosa

Oliv. Bairro-Tourizense
Rio Maior-Anadia

Nelas-Benf. Castelo Branco
Eléctrico-Abrantes

Sp. Covilhã-Penalva do Castelo

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 09/
2008 de 02/03/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Boavista-Porto ..............................2
2. Marítimo-E. Amadora ....................1
3. U. Leiria-Setúbal ...........................2
4. Naval-Nacional ............................ X
5. Leixões-Académica .......................1
6. Olhanense-Estoril .........................1
7. Freamunde-Varzim .......................1
8. Santa Clara-Beira Mar .................. X
9. Gil Vicente-Gondomar ...................1

10. A. Madrid-Barcelona .................... X
11. R. Huelva-R. Madrid .....................2
12. Arsenal-Aston Villa .......................1
13. Nápoles-Inter ...............................2

Super 14. Sporting-Benfica ..........................2

Em vários escalões

Baixinhos
somam
vitórias

Mais um fim-de-semana de grande activida-
de para a parceria ADF Anta/Baixinhos. A equipa
de 1997 deslocou-se a Anadia para defrontar a
turma local tendo perdido por 2-1. A equipa de
1998, por sua vez, deslocou-se a Paços de
Brandão, arrecadando uma saborosa vitória (1-
3). Já a equipa de 1999, recebeu e a turma de
Lourosa registando uma vitória dilatada (5-1).

O Complexo Desportivo de Anadia, serviu de
palco para o segundo jogo da fase final série dos
primeiros, da parceria ADV Anta/Baixinhos, em
Escolas A (nascidos em 1997). O jogo foi reali-
zado no campo sintético, foi equilibrado, só
alterado na fase final do encontro com a equipa
da Anadia a marcar o segundo e decisivo golo.

ADF Anta/Baixinhos (nascidos em 1997) –
João Reis, Daniel Reis, David Marques, Marinhei-
ro, Samuel, Filipe Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: Joel, Bruno Silva, João Pedro,
Diego e Rui Alves.

Marcador: Samuel.
No Complexo Desportivo do Paços de Brandão

a equipa de Escolas B (nascidos em 1998)
venceu (1-3) a equipa local, num jogo em que
ficou demonstrada a superioridade da turma
antense.

ADF Anta/Baixinhos (nascidos em
1998) – Ivo, André Gonçalves, Nuno Rio, Gu,
João Lopes, João Gonçalves e Dário.

Jogaram ainda: David Melo, Ivo Marques,
Hugo Rodrigues, Filipe Miranda e Dudu.

Marcadores: Dário (2 golos) e Nuno Rio.
Já em Cassufas, a equipa de Escolas B

(nascidos em 1999) recebeu e goleou a turma de
Lourosa por 5-1. Jogo com claro domínio da
equipa dos Baixinhos que ainda ficaram a dever
a si próprios a marcação de mais alguns golos.

ADF Anta/Baixinhos (nascidos em
1999) – Samuel Pinto, Paulo Cruz André Vieira,
Miguel Castro, Jorge Alexandre, Jorge Graça e
Carlos Eduardo.

Jogaram ainda: Rodolfo, André Dias, Hugo
Rodrigues e Quim.

Marcadores: Jorge Alexandre (3 golos), Carlos
Eduardo e Miguel Castro.

A seguir ao jogo de Escolas B, a Escola de
Futebol Eliseu ”Os Baixinhos” organizou um
Encontro com a equipa do Águeda. De realçar a
forte adesão de atletas e público, o que contri-
buiu para um colorido bonito ao espectáculo.

Eis os resultados:

Escalão de 2003
Baixinhos-Águeda .................................... 2-3

Escalão de 2002
Baixinhos-Águeda .................................... 5-4

Escalão de 2001
Baixinhos-Águeda .................................... 3-3

Escalão de 2000
Baixinhos-Águeda .................................... 3-4

Juniores
Nacional A – Zona Norte

Resultados
FC Porto-Gil Vicente ................................. 7-4
Vianense-Sp. Espinho ......................... 2-2
Freamunde-Merelinense ........................... 1-1
Boavista-Varzim....................................... 1-1
Rio Ave-Leixões ....................................... 0-5
V. Guimarães-Naval ................................. 3-1
Candal-Sp. Braga ..................................... 1-2
Académica-Penafiel .................................. 3-1
Folgou:  Vizela

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  64 25 20  4 1  78-17
Leixões  52  25 16 4 5 62-16
Sp. Braga 52 25 15  7 3  41-19
V. Guimarães  44 24 14  2  8 33-22
Candal 43  24 13 4  7  48-28
Boavista 40 25 12  4 9 47-29
Académica 38  24 12  2 10 45-33
Merelinense  35 24 11  2  11 37-44
Varzim 31 24 9  4 11 24-41
Gil Vicente 30 24  9 3  12 33-45
Vizela 30 24 9  3 12 29-38
Rio Ave 30 24  9 3  12 29-36
Naval 26 25  7  5 13 27-40
Freamunde 25  25 7 4 14 26-45
Penafiel 24  25  7 3 15 30-41
Sp. Espinho 21 24 5 6 1324-49
Vianense  7  25 1 4 20 17-87

Próxima jornada
Gil Vicente Vianense

Sp. Espinho-Freamunde
Merelinense-Boavista

Varzim-Rio Ave
Leixões-V. Guimarães

Naval-Candal
Sp. Braga-Académica

Penafiel-Vizela
Folga: FC Porto

Nacional B – Série B

Resultados
Moimenta Beira-Sanjoanense ................... 1-0
Leixões-FC Porto ..................................... 3-4
Boavista-Naval ........................................ 4-1
Feirense-Tourizense ................................. 2-0
Académica-Pasteleira ............................... 3-1
Sp. Espinho-Padroense ...................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 56 21 18 2 1 65-14
Leixões 47 21 14 5 2 53-18
Naval 40 21 13 1 7 36-30
Boavista 38 21 10 8 3 55-24
Padroense 35 21 10 5 6 38-22
Académica 35 21 11 2 8 32-22
Feirense 32 21 9 5 7 22-23
Pasteleira 26 21 6 8 7 33-30
Sanjoanense 19 21 5 4 12 21-32
Tourizense 10 21 2 4 15 14-58
Sp. Espinho 9 21 2 3 1620-53
Moimenta Beira 7 21 2 1 18 8-68
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Em iniciados

Empate
no derby

espinhense
O embate entre as equipas de iniciados
do Sporting Clube de Espinho e o Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde/Sporting Clu-
be de Silvalde resultou num nulo.

O encontro, a contar para o Campeona-
to Distrital de Aveiro de iniciados, em fute-
bol, foi dominado, na primeira parte, pelos
tigres e na segunda, pelos silvaldenses.

As duas equipas poderiam ter marcado
e, por isso, poderiam ter vencido o encon-
tro, mas o resultado acaba por ser justo.

Sporting de Espinho, 0
CDVS/Sporting de Silvalde, 0

Jogo no campo de treinos do Sporting Clube
de Espinho.

Árbitro: José Silva (Aveiro).
Sporting Clube de Espinho – Adolfo;

André Guedes, Miguel Ferreira, Antero e Pedro

Moreira; Eduardo Pinhal, Pedro Basto e Miguel
Ferreira; André Pinto, Mike e Diogo.

Jogaram ainda: João Filipe, Pedro Daniel,
Fábio e João Monteiro.

Não utilizados: Álvaro e Tiago.
Treinador: Alvarim Magalhães.

Conselho Desportivo da Vila de Sil-
valde/Sporting de Silvalde – Adriano
Gomes; Leandro Santos, Miguel Ângelo,
Mathieu Costa e Rui; Ricardo, Miguel ‘Bina’,
Gerson Carmo e Victor Silva; Ivo Carvalho,
Daniel Carvalho e Diogo Joel.

Jogaram ainda: Nuno Ribeiro e Ivan
Pinho.

Não utilizados – Bruno José, Miguel
Gomes, Carlos Cunha, Ricardo Sá e Dércio
Dias.

Treinador: Jaime Moreira.

Dos dois jogos disputados, no Complexo de
Paramos, entre as escolas da Geração Benfica de
Paramos e a Academia José Neto, os espinhenses
apenas venceram um, por 6-4 e perderam o
outro, por 4-5.

Os mais novos venceram o seu opositor por
6-4, mas em todo o encontro foi bem patente o
equilíbrio e mesmo durante largo período da
primeira parte os jovens da Academia domina-
ram a partida e estiveram a vencer. Só depois do
2-2 é que os benfiquistas tomaram conta do jogo
a meio campo e conseguiram chegar à vanta-
gem já na parte final. Contudo, os atletas foras-
teiros tudo fizeram para não perderem os jogos.

A vitória dos espinhenses (António, Nuno

Com a Academia José Neto

Geração Benfica
de Paramos vence
um de dois jogos

Ramada, Gonçalo, Paulo Pedrosa, César, Ivan,
Diogo, Tiago e João Pedro) acaba por ser justa.

Os mais velhos (André, Cláudio, Filipe, Pedro
Maia, Pedro Coelho, Pedro Maia e Gui), ao
defrontarem uma equipa muito mais poderosa
fisicamente, ressentiram-se desse facto durante
toda a primeira parte e, os 0-4 ao intervalo, são
o reflexo disso mesmo.

Na segunda parte, mais concentrados e mais
cientes do seu valor os jovens benfiquistas
jogaram ao seu nível e, apesar da derrota por 4-
5, ficou bem patente o querer e a determinação
posta em jogo.

O próximo jogo terá lugar a 1 de Março, em
Paramos, contra as Escolas da Ovarense.

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília * T1 s/ mobília.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Café equipado – Juncal

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Aluga-se
ARMAZÉM

Z.I. ESPINHO
650 m2 (20x32,5)

Tel.: 227 343 106 / 914 915 733
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Jiu-jitsu
da ArtSuave

Fabiano
Lima

no pódio
europeu

O atleta espinhense Fabiano Lima, da
academia ArtSuave Jiu-Jitsu, conquistou o
terceiro lugar no Campeonato Europeu,
que é o segundo maior evento da modalida-
de e que se realizou no Complexo Desportivo
do Casal Vistoso, em Lisboa.

Fabiano Lima veio a repetir o feito de há
um ano a esta parte, e demonstrou toda a
sua qualidade técnica no Jiu-Jitsu. O atleta
espinhense, na edição deste ano, também
representou a selecção Portugueses na
categoria até 76 quilos (faixa azul).

De salientar que os atletas que compe-
tiram pela escola ArtSuave Jiu-Jitsu, trou-
xeram uma medalha para casa e subiram
ao pódio do segundo maior campeonato de
jiu-jitsu do mundo.

Inês Dias bate recorde pessoal e Rui Aires cumpre em meeting internacional

Patrícia
Silva

e Pedro
Costa

destacam-se
no Estoril

No fim-de-semana, a natação do Sporting de
Espinho participou no XIII Meeting Internacio-
nal do Estoril, com quatro nadadores – Patrícia
Silva, Inês Dias, Pedro Costa e Rui Aires – dos
escalões de juvenis e juniores.

Com cerca de 400 nadadores em represen-
tação de 57 clubes portugueses, espanhóis e
suecos, a classificação foi atribuída por escalão,
tendo o Sporting de Espinho demonstrado, mais
uma vez, que está bem cotado a nível nacional
nestes escalões. Na classificação por clubes, o
Sporting de Espinho surpreendeu, destacando-
se no 18.º lugar.

Depois de ter ficado em primeiro lugar nas
eliminatórias dos 100 metros bruços, a júnior
Patrícia Silva obteve a segunda posição na final.

Já a juvenil Inês Dias), com o sétimo melhor

tempo das eliminatórias em 100 metros bruços,
manteve na final o lugar que a tinha apurado,
batendo o seu recorde pessoal.

O juvenil Pedro Costa alcançou o segundo
lugar nas eliminatórias dos 100 metros livres, o
terceiro dos 100 metros costas, o quarto dos 100
metros mariposa e o 16.º dos 200 metros
estilos. Passou à final nas três primeiras provas,
mantendo a posição da eliminatória nos 100
metros costas e subindo ao terceiro lugar nos
100 metros mariposa. Na final de 100 metros
livres classificou-se em quarto.

O júnior Rui Aires nadou 100 metros costas,
tendo registado o 13.º lugar nas eliminatórias.

Andebol feminino

Juvenis da
Académica
de Espinho
recebem
S. Félix

da Marinha
No regresso à competição para a disputa da
segunda fase do Campeonato, as  juvenis da
equipa de andebol feminino da Associação
Académica de Espinho recebem as vizinhas do
S. Félix da Marinha pelas 13.30 horas do próxi-
mo domingo, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis.

Este fim-de-semana, também entram em
competição as infantis que, depois da vitória
frente ao Valongo, têm agora uma deslocação
difícil a S. João da madeira onde jogam com a
turma local pelas 15 horas de sábado.

Quanto aos jogos realizados no domingo,
no pavilhão academista, as juniores perderam
por 8-48 com a fortíssima equipa do Colégio
Almeida Garrett e as iniciadas saíram derrota-
das por 9-28 do encontro com o Canelas.

Sandra Soares

A partir de amanhã

Cruzeiro
com página
na Internet

A Associação Desportiva Cruzeiro de Silvalde
vai apresentar amanhã a sua nova página oficial
na Internet.

A cerimónia irá decorrer a partir das 21.30
horas, na sede do clube, em Silvalde.

Pedro
Costa
e o
“mítico”
Nuno
Laurentino

Patrícia
Silva

no pódio
dos 100
metros
bruços
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Rui Fernandes, da esgrima da Nova-
semente, foi o terceiro classificado do Cam-
peonato Nacional de cadetes realizado no
Pavilhão Municipal de Grijó (Gaia) e organiza-
do pelo Sport Club do Porto.

Na competição por equipas, a Nova-
semente obteve o segundo lugar no florete
feminino e os terceiro e quinto lugares no

florete masculino.
Para além da prestação de Rui Fernandes,

coroada no pódio, eis as classificações indivi-
duais da Novasemente:

Femininos – 6.º Carina Carmo; 7.º Sara
Ferreira; 10.º Vera Oliveira; 13.º Daniela Lira.

Masculinos – 3.º Rui Fernandes; 8.º António
Aguincha; 9.º André Mendes; 10.º Pedro

Resende; 13.º Ricardo Gouveia; 17.º Tiago Go-
mes; 22.º Miguel Zenha.

“Demos provas que os nossos atletas mos-
tram força para continuar a lutar para obtenção
de mais títulos!”

No próximo fim-de-semana, os juniores da
Novasemente irão participar na Taça do Mundo
de Viana do Castelo.

Cadetes antenses
comprovam valor

em Grijó

Novasemente
e Rui

Fernandes
no pódio
nacional

de esgrima

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)
Clínica da dor * Coluna vertebral * Ossos e articulações * Sistema nervoso

(D.O.)

Rua 19, n.º 342 – Sala 1.3 — Espinho • Telef. 22 734 34 72
Rua Elias Garcia, 55 – Ovar  •  Telef. 256 57 24 01

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

Maria Duarte Pinto
Missa do 15.º Aniversário

Seu filho, nora e netas vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma da saudosa extinta, dia 23,
sábado, às 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

VENDE-SE T2, perto do Liceu, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + fogão, nasc./poente, vista p/ mar.
Urgente. O próprio. Preço a combinar. Tlm. 912294270.

VENDE-SE ou ALUGA-SE T3 em Espinho c/ vista para o mar e c/
2 lugares de garagem fechados. Contactar: 919362464.

VENDE-SE VIVENDA nova a preço de custo - Espinho - Silvalde –
Cave, r/chão, 1.º andar, terreno 680m2, churrasqueira e possibi-
lidade de piscina. Possível permuta. Tlm. 963360186.

MORADIA NOVA T3 EM NOGUEIRA  – Três frentes, lareira,
despensa, varandas, jardins e garagem. 160.000 euros - 32.000
cts. Telef: 914506327 / 227452130.

ANDAR-MORADIA DUPLEX – A 3 km de Espinho, entrada indepen-
dente, grande salão, varandas, fogão de sala, garagem. 105.000
euros - 21.000 cts. Telef. 914506327 / 227452130.

RETOMAS DE BANCO T2 – T3 – Excelentes oportunidades, com
garagem. Desde 46.300 euros – 9.260 cts. Telef. 963129240 /
914506327.

VENDE-SE RECHEIO DE CAFÉ – Vende-se barato - balcões e
rectro balcões em inox, forno c/ estufa, máq. de café e moinho,
registadora, máq. louça e outras, mesas e cadeiras, etc. Aceito
propostas. Tlm. 966788302.

T2 ESPINHO. Usado com excelentes áreas. PVP 110.000 euros.
Tel. 227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

T1 AV.ª 32 – Excelente apartamento. 2 wc´s, cozinha equipada,
aquecimento central e garagem fechada 1 carro. Excelentes
vistas a poente. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 S. FÉLIX, usado, 1.ª linha de mar, com óptimas áreas. Cozinha
e lavandaria equipadas, despensa, aquecimento central, suite +
1 wc completo. Excelente terraço com 80m2, garagem e arrumos.
Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 - ESPINHO CENTRO, com 2 anos, r/c elevado, nascente
poente, terraço com 73m2,cozinha equipada Siemens, lavandaria,
piso em soalho pregado, aquecimento central, aspiração central,
caixilharia dupla com estores eléctricos, 1 suite com banheira
hidromassagem. Garagem fechada. Tel. 227340017 / 966344583
CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO – Usado, 5 anos, em óptimo estado, 3.º andar, 3
frentes, excelentes vista de mar, cozinha equipada, aquecimento
central, ar condicionado, caixilharia dupla, 3 varandas. Garagem
fechada 2 carros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE CASA grande, com garagem e armazém c/ escritório
que dá para comércio. E duas casas independentes. Motivo:
velhice. Preço: 140.000 euros c/ ferramentas de garagem –
913008704 ou 918525868.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem mobília no centro
de Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de ferro. Renda:
325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972 /
227314659 (noite).

ALUGO em Paramos - Av.ª Central Norte, n.º 338 - VIVENDA
grande, junto à Padaria Pica Pão. Aluga-se LOJA em Espinho -
Edifício S. Pedro - Renda: 250 euros. Contactar Sr. Loureiro -
917553668.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ARRENDA-SE - S. FÉLIX DA MARINHA, a 100 mts. do mar,
apartamento T1+1 c/ 85m2 + lugar de garagem, em cond.
fechado. Cozinha c/ fogão + forno + esquentador. Piso madeira,
estores eléctricos, vidro duplo, porta de segurança + banheira
hidrom. Renda: 475 euros. – 917515048 / 919804891.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE POR 250 euros mercearia ou para outros negócios, em
Silvalde. Telef. 220821776, a partir das 17 horas.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 mobilado, Rua 16 n.º 805 (ao lado
do Sobral). Telef. 227344483 / 918871807.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM, Rua 19, ao lado do Café
Tropicana. Tlm. 914610897.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA oferece-se para serviços domésticos, limpeza e passar
a ferro. Tlm. 913377635.

CAVALHEIRO desempregado, de 59 anos, aceita part-time ou full-
time em qualquer tipo de trabalho decente. Hotelaria, Restaura-
ção, Distribuição de Logística ou outro serviço de motorista. Tlm.
966788302.

SENHORA oferece-se para serviços domésticos, tomar conta de
pessoa idosa durante o dia. Com experiência. Tendo também
experiência em copa de cozinha e café. C/ carta de codução –
916405828 / 220806871.

PASSA-SE

PASSA-SE ESTABELECIMENTO comercial em Espinho. Boa loca-
lização. Dá para vários ramos. Renda: 142 euros. Contactar tlm.
919122432.

PEDIDOS

RESTAURANTE na Granja precisa de ajudante de cozinha (m/f)
com experiência. Telef. 227530980.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ACUPUNCTURA – Dr. Wu Qi - Licenciado em Medicina Tradicional
Chinesa e Medicina Convencional. Assistente Terapêutica: Fátima
Andrade. Rua 31, n.º 473 - 4500-148 Espinho.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDO T3 ESPINHO – Localização central, boas áreas, todo
equipado, garagem individual fechada, estado de conservação
impecável. Preço a combinar. Trata o próprio. Tlm. 964898733.

VENDE-SE T3 c/ excelentes áreas, cozinha e lavandaria equipada,
sala c/ lareira, varandas, garagem e arrumos - Paços de Brandão.
Contactar: 912889916 / 227441401.

VENDE-SE CAMA ARTICULADA – Em bom estado – Tlm.
962931129.

HONDA CBR-1000 - Ano 91 - Revisão feita - Pneus novos - Kit 160
H.P. - Kit Dinoset - Devil 4 em 1 – 2.000 euros – Tlm. 917961434.
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Manuel Joaquim Sousa Costa
(Faleceu 21-02-1996)

12.º Aniversário
do seu falecimento

Sua esposa, filhos, netos e
demais família, participam que
pela passagem do 12.º aniversá-
rio do falecimento do saudoso
extinto, será celebrada missa pelo
seu eterno descanso, dia 23, sá-
bado, às 18 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta. Agradecem a
todos quantos se dignarem assis-
tir a este religioso acto.

Maria Palmira Ribeiro da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos,
noras, genros, netos e res-
tante família vêm, por este
meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte
no funeral do seu ente
querido ou que de outro
modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia se cele-
bra hoje, quinta-feira,
pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Des-
de já agradecem a todos
quantos participem na
Eucaristia.

Guetim, 21 de Fevereiro de 2008
Januário Pereira

Januário Ribeiro da Silva Pereira
Rosa Maria Ribeiro da Silva Pereira Henriques

Laura Ribeiro da Silva Pereira Nunes
João Paulo Ribeiro da Silva Pereira
Filipe José Ribeiro da Silva Pereira

GUETIM

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dinis dos Santos Sobreira
1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa e filho vêm por este meio
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 27, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 21 de Fevereiro de 2008

Fábrica Portuguesa de Etiquetas, Lda.

Vítor Alves Gomes Teixeira Bacelar
Missa do 10.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e netos vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa pelo eterno des-
canso do Sr. Vítor Alves Gomes Teixeira Bacelar
(ex-sócio-gerente da F.P.E. - Fábrica Portuguesa de
Etiquetas,  Lda.), dia 23, sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos assistirem a
esta Eucaristia.

Dr. António Domingos
Francisco de Matos Coelho

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de Fevereiro de 2008

Manuel Alberto da Veiga Ribeiro
Missa

do 25.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm,
por este meio, participar que
mandam celebrar missa por
alma do saudoso extinto,
dia 26, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Paroquial
de Riomeão.

Antecipadamente agra-
decem a todas as pessoas
que possam comparecer.

Gualter Pereira Esteves
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

Seus filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família
vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.ºdia
ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Anta, 21 de Fevereiro de
2008

Daniel Correia da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS (TRAVESSA DOS MOINHOS, N.º 19)

(Funcionário Aposentado do Instituto de Medicina Legal do Porto)

Sua esposa, filhos,
noras, netos e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou
que de outro modo se as-
sociaram à sua dor. Co-
municam que a missa do
7.º dia será celebrada dia
23, sábado, pelas 19 ho-
ras, na Igreja paroquial
de Paramos. Desde já
agradecem a todos quan-
tos participem na Eucaris-
tia.

Paramos, 21 de Fevereiro de 2008
Bernardete Alves

Arménio Alves da Silva
Rosa Helena Correia da Silva

Vítor Manuel Alves da Silva
Manuel Alves da Silva

Seu marido, filhos, noras, genros,
netos e restante família vêm participar
que será celebrada missa por alma da
saudosa extinta, dia 24, domingo, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Missa do 2.º Aniversário

Alaíde Gomes da Silva

António Costa Oliveira

Para sempre nos
nossos corações.
Três anos de saudades.
Que a tua alma
descanse em paz.

Mando celebrar Eucaris-
tia dia 23, sábado, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Agradeço desde já a to-
dos quantos comparecerem
a este acto litúrgico.

3.º Aniversário do seu falecimento

MONTE LÍRIO – ANTA

Sua esposa, filhas, genros,
netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar a to-
das as pessoas amigas que será
celebrada missa por sua alma
domingo, 24 de Fevereiro, às 11
horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Missa.

Anta, 21 de Fevereiro de
2008

José Arantes da Costa
Missa do 1.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência
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